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^¡^oTdesastreTde los rojos en el frente de Te­
ruel y en el sector de la Serena

na brigada enemiga ha sido completamente destrozada.- 
aviación nacional coopera con la mayor eficacia en la 

^tonada ."Nuestras tropas ocuparon importantes^posici^^
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Parte Oficial de Guerra
PARTE OFICIAL DE QUERRA CON NOTICIAS RECI- 

MDAS EN ESTE CUARTEL GENERAL HASTA LAB 
líElNTE HORAS DEL DIA 18:

Nuestra* t i^ aa  en «1 día de ayer pasw'on el rio Alfam- 
bra y, en brillantes combates ocuparon a ambos lados d«

I *  carretera de VIHalba a Oorbalán» todas lae altura* desde 
It cota 1083 hasta la 1141> i

Han conr.Inuado su avance venciendo la tenafc reslsten- 
cls que en todo momento ha opueebp el' enemigo, oonel- 
fiando una gran victoria y ocupando el vértice Tocón,
'M alturas del Campillo, el vértice El Chopo, altos ds la 
Torana, (cotas 1281 y 1283) todo el mao'ío de «Ierra 
dtn, la «Venta del Pobo» y toda» las poeiolones de las 
(‘•rú a| sur de Sierra (cotas 1061,, 1097 y 1015)

El Impetu de nueetras vale-osas tropas ha sido m ^nlfl- 
co y muy grande el quebr«nr« causado al enemigo, que 
w uno de lea sectores ha dejado detrás de la linea que 
'wno8 alcanzado, mas d» 1-000 cadáveres, 876 pri»'®- 
**roi y gran osntidad ds am^mento y municiones y diver 
A material de guerra-

de las brigadas enemigas que o p u s o 'extremada re- 
W.#floa ha sido oompletamente detf>®x*<ltt-

digna de >menclón el apoyo que nuestra aviación 
•" Gado a nuestrais tropas durante la ghañ batalle.

En el seoltor de la Serena, el enemigo, durante ia no- 
pasada, interttó un «taque sobre la sierra de ArgáHén 

1H puerto de Zalamea, s'endo deshecho desde su iniola- 
l."^i y, en el día de hoy, ha-n ocupado nuestras tropas im 
HW«,ite3 posiciones en la loma dey Oort'Jo de l'a Osa.

f*»’ananca 18 de Febrero de 1838.—Segundo Año TWunral. 
orden de S. E. el general Jefe de Estado Mayor, 

^NCISCO MARTIN MORENO.

ub'

[En Triana se inaugura un 
nuevo grupo de casas

Lia»
1 8 . - E s t a  ¡ m a ñ a n a i n e r a i l  j e f e  ' d d "  E j é r c i l o  d e l  S u r

I  . .  ( l e  T r i a n a  y ,  c o n
d ' ^ l  d o n

v u s  p o  ( 1^ .  L l a n o  y .
■  n  s c v j / J n i a s .  s e  . n i a u g u  

i ' b r a s  d e  u n a  c a s a  p a -  
I  * n v í i r . | i f l ( i s  V  e m p e a -

c o n t e n d r á  n u m c i r o -
I
l e ?  C i - ' ^ l u Y o  a  c a r g o

« d e  l a s  n < r |  i s  d e
>  c u a n t o s  c o U t o n r a u  e n  d i

IUc¿ jJ^wi-inho B  a ñ o s  q u ie n  d e s  
I ^ V J  ^ ''^ 'ip -c inÚ P nto  q u e  la  

rii , cape ílA n  d e  'BS
r h a r s i - ,  s e ñ o r  P edal 

fn^ o b je to  p o r  lo s  
todo* lo s  d e sp o - 

' *'*s arrebfilt'ados to -
*  Po?'"*'"®-''' y  s u  reecció in  h a  

en  m an o s d e l g « -

c s t e  v a l i o s o  s o l a r ,  q u e  c o n s t U u *  
y e  s u  ú n i c o  p a i t r i m o n l o .  . . .

L a  O b r a  N a c \ o r t a ; f  p a r a  i n v á ­
l i d o s  y  o b r e r o s  l l e v a  e m p r e n d i ­
d a  d e s d e  e l  H  d e  m a r z o  d e  

1 9 3 7 ,  i ' i a  c o u s t r u c . c i ó n  d e  3 7 2  
v i v i e n d a ? ,  c o a i i  u n  v o l u m e n  a p r o  

x í ' r r t f i d o  d e  n u e v e  m i l l o n e s  d e  
p e s e t a s

T u v o  f r a s e s  d e  e l o g i o  p a r a  
d i c h a  o b r a  

- -  „ . . . .  -  . .  .  ,  a r a  e l  g e ­
n e r a !  O u e i p ' *  d e  l / a n o ,  s i e n d o  
m u y  a p l a u d i d o ' .  . . .

H a b l ó  d e s p u é s  e l  p ñ r r o c o  d e  
S a n t a  A n a ,  d o n  M i g u e l  B o r m u -  
d o ;  q u i e - r i  d ' ' O g i ' ó  " o s  r a s g o s  d e  
g e n e r o s i d a d  q u e  e l  g e n e n é '  U o i ' i  
p o  d e  L l a n o  t i e n e  p a r a  T r  a n a .  

l i a r r i o  r n  e l  q u e  s e  c o n s t r u y e  
m a y o r  i n u j m o r o  d e  c a s a s ,  l o  c u a l

debe ser agradecido al sa''.vador 
lie SevTÍllla

Hace un )ian<;niKiento a los 
que toda€a están sumidos en el 
letargo de, la indiferenc.'a y de 
la ingratitud-

F/oc'h el" rasgo de'don Bar- 
tulomé Peral’ virtuoso sacerdolíC, 
y, tea-mina cortfiando Cn el porve 
nir csplónd'd-b de Tri'ana. Escu­
chó muchos aplausos ■

F.üiialments hS'hl'ó -el general 
Queipo de WftQO. qujen mani­
festó que-.GQii estos adiós se de 
rniidsl.í-a-ios. desvelos que se 
siente en '!u F-snaña de Franco 
por b'S-.n«'c,fisidades, de{’ pueblo; 
al cpotranilo dg. I© que ocurr-a 
con -tós -G-üiB̂ em'bs de la Bepü- 
bücáV que ifetinlában alev;^ a 
'as iWSsas 3 la dASesperación p.a 
ra (íespués npROvecharse de ca­
le desorden. Alude caríñosa'- 
mert'le -al párropo .señor Bennu- 
dlO' ...

alten® jusGos íiogiios para 
cuantos t r ^ a j^  en la Junta 
do la Obra N^kinal, y destaca 
p’ ■desprendlmSiento del padre 
Bartolomé Pelil' •

l i j o  que líabin que elevar a 
toda codlia el nivel de las (f ases 
iinniiVies, l>cse f  quien pese. 
)ana que todos puedan vivir dig 
llámente y  con jornales que le 
perinilan una exiStoncia deeo- 
ro‘|-i

El general terminó dando vi­
vas a España; a Pmneo y al pue 
' R-o, mtre- grtvndes aplausos. 

P,or üllimio so S'irvtieron a ios 
iconcuprenlUes unas copas de 

v'iiio y unos dulces. El general 
(lue-ip'o de Llamo estuvo conver 
sando con los trihnepos duran­
te un buen rato, siendo objeto 
de uiHí gram manlifestaciÓD- de 
si-mpatia ... '

El nuevo gober­
nador civil se po­

sesiona de su 
cargo

ñ o r  B e n j u m e a  y .  ü r t r o  p a r a  e l  d o  p a r a  l o s  c a k l o f i ,  « y  e n  e s -  
a i l c a J d e  d e  S e v M l a .  a s i  c o m o  p ) i - |  t o s  i m o i m e n t o s  y  e n  e s t b  c a s a ­

r a  6 1  g e n e r a ,  Q u e . p o  d e  U o n o ,  1  a g r e g ó - n u e s t r a  p e n s a m m n - t o  v a  
« b a i o  C U Y O  m a n d o - d i j o - S e v U l t a  d e r e c h o  a  u n o  d e  e l l o s ,  c u y a  d *  

h a  e m p r o n d á d o  u n a  n u e v a  e r a  f i c i l  y  h c m r o & a  h w e n e i a  m e  l o ­
r i e  g r a n d e z a  y ,  d e  s e r v i c i o  a  E s -  ■ "

¡ f a ú a » .
A g r a d e z - c - o ,  a l  e m b a j i a d a r  d e  P o r  

t u g a r  e n  E s p a ñ a  l a  a t e n ^ i o u  
q u e  t u v o  l a l  e U ' V í a r  u n  r e p r e s e n ­
t a n t e  s u y o  a  d i c h o  a c t o

D i j o  q i u e  p o n d r í a  t o d a  s u  b u e  
n a  f e  y  e s f u e r z o  e n  e l  m e j o r  

c u m p I S m i e n f l o  d e  s u  c a r g o ,  p i ­
d i e n d o  a  I V i o s  a y u ( # , i  e n  ' a  t * "  

r e a  q u e  ’ s e  H e  c o n f l a H a .  . . .
T u v o  U n  e m o e i o - n a d o  r t N : u e r

c a  r e c o g e r .
i C a n ^ a i r a d a s  y  m a n d o s  d e  l a  

F a l a n g e ,  f i r m e s !  i  
¡ P e d r o  P a r i a s  O o o z a l e z !

L o s  a S ' s t e n t e s  o o m l i e s t a r o o  
c o n  q '  ¡ P r e s v o i t e l  y  r e s p o n d i e ­
r o n  a s i m i s m i o .  o O i ?  e f l i t u s A - i s m u  a  
( o s  g r i t o s  d e  ¡ A r r i b a  E s p a ñ a !

,  V  ¡ V i v a  F r a n c o !  d a d o s  p o r  , e *  
g o b e r n a d o r  < á s ; l  y  j e f e  p r o v i n -  

I  c i a l  d e  F a l a n g e .  ,

Las víctimas del terror 
staliano se elevan a 

cuarenta mil
V I E N A . - R l  « N e n e s  W iener s u s  v ia jes  ¡a t r a v é s  c t e  t o d o s _  t o s

J ü u r n i a f »  p u b U i e a  u n a  c o i r r e s p o B  l e r r H o r i o s  d e  l a  ü r t ó a  S c n i é t i -  
d e n c l a  s o b r e  l a  « t u a c i ó n  s o v i é -  c a ,  n o  h a  v i í 4 l | o  j a m á s  r e í r  a  l a  

t i c a ,  e n )  l a  r ú a ! ,  a  t r a v é s  d e  t e s  g e n t e , .
I f m o n i i o s  d i v e r s o s ,  p e r o  t o d o s  s p i m p r e  « m  m i s t e r i o  e l  q u e  
c o n t r o l a d o s  s e  I r a z i a  u n  c u a d r o  e n v u e l v e  ) ' > £ .  v i d l i  d e  l o s  c e n t r o s  
c s n a i i l d s o  d e  l a  v i d a  r u s a .  . . .  g r a n i d e s  y  p e q u e ñ o s  d e l  p a í s .  

U n  c h e C ' Y c s l o v a c o  l l a m a d o  j a d a  e l  h a m b r e  y  H a  d e p i - e S - ó n  
S c h r a n k  q u e  h a  a t r a v e s a d l o  l ' a  g e n e r a l .  L a  v w ’ i i  e s t á  o a r i s i m a .

■  '  P a c e  a l g ú n( l u s ü i  d e s d e  e l  T u r k e s t a n ,  h a s -  
l a  H a  S i b e r í a ,  y .  d e s p u é s  d e s d e  

l a  U k r a n i a  h a s t a  l a  ñ u s  ^  e u r o ­
p e a  c e n t r a ! ,  v i v i e n d o  e n t r e  c a m  
p e s i ú n o s  y  c n  p e q u e ñ a s  o ' u d a d e s ,  

a f i r m a  q u e  s o l o  e l  i t o r i - o r  y  * * l  „
h a m b r e  d o m i n a n  p o r  d o q u i e r a .  i l í i m a d a ' « C o n t r i

E n  l a  s o l a  c i u d a d  d e  W o r o , n c ? c h  ¡ ¡ £ 1 » ,  - d i n e r o  q u e  v a  a ü
d e s p u é s  d e  u n  p r o c e s o ,  s u n w i o  ’  I  —

m á s  c a r a  d e s d e  
t i e r r i p o  . . .  i

U n  o b r e r o  e s p e c i a l i z a d o ,  c a s t o  
f , r  I v i l e g i a d a ,  n i o  g a n a  m á s  d e  

. ' i 5 0  r u b l o s  á l  m e ? , .  D e  . é s - t o s ,  
t o o  l e  s o n  s u s t r a W o s ' . a u t o i m á ' i i -

P a r l ú i o  J  r u  g a - s t o - s  d ® '  
.  (Jtr

s e
S E V I L L A ,  1 8 . — E s - l a  m a ñ a n a  

v e r i f i c ó  e i  o o l t o  s o l e m n e  d e  
t o m a r  p o s e s i ó n  d e l  c a r g o ,  d e  g o  
b e r i á i d n r  c i v i l  d e  l a  p r o v á i c l a  

d e  & e i v i q a  i d o ®  P e i d r o  < T a m e r o  
d e i l  C a s l ' l l o

E n .  d i c h o  a c . t o  q u e  t u v o  l u g a r  
e j i  e l  d e s p a c h o  o f i c i a l '  d e l  g o b e r  
n a d o r  h i z o  u s o .  p r u m e r a n n e n L e ,  
d e  U  p a l a b r a ,  e l  p r e s i d e n t e  d e  
G a  D i p u t a c i ó n  y  g o b e r n a d o r  c i ­
v i l  A ' u - r i n - » .  d o n  J - o a q u i n  B e n -  
j u m e a ,  q u i e n  p r o n u n c i ó  s e n t i ­

d a s  f r a s e s  « f  d a n -  p o s e s i ó n  h t  j e ­
f e  d e  F  B  T  d e l  G o W « J i n ( o  c i v i l  
d e  l a  p r o v r á M t a .

D e s p u é s  p r o n u n c i ó  u n  d ó s c u r  
s o  e l  n u e v o  g o b e r n a d o r ,  t e n i p n i  
d o  u n  c o r d i a l '  s a l u d o  p ^ r a  t í ! '  se-

p o r  a c t l k - i d a d e s  o  p r e s u n t a s  a c t l  
v i a d e »  t r o l z k G s t a s ,  3 1 0  p e r s o n a s  
f u e r o n  a j ' u s l t c i a d a s .  D e s p u é s  d e  
l a s  r e c i e n t e s  e l e c c i o n e s  u n a s  
1 3 0 0  o b r e r o s  f u e r o n  a r r e s t a d o » ,  
p o r  s - i b d M c a d o r e s  y  d e  e l l o s  s o ­
t o  u n a  p e q u e ñ a  p a r t e  h a  v u e l t o  

a  s u s  p r o p i o s  h o g a r e s .
S e g ú n  h i s  e « t a d i « t t o a s  c o n o -  

c ; d f l s .  i W o  m e n o í  d e  4 , 0 0 0  f u n -  
w o n a n i o s  h a n  s i d o  f u s á l a d o i s  e n  v e s t i d o

l í o s  ú l t i m o s  t a e m p o s ,  i m n e ' n t r a s  « u h i o s
e l  n ú m e r o  t o t a l  d e  l a s  v i d ' ' « m a s  i ' u o i o s .
d e l  t e r r o r  s t a i l - . i i j a n o  s e  e l e v F  a

a i l
a r m a *

m e n t ó .  ( J i r o s  1 3  r u b l o s  l e  s c U  
s n & t r a á d o s  p a r a  l o ?  s o c o i m i > «  a  
l i i  E s p a ñ a  i * o j a  E l  p r e c i o  d e  l o »  
a i ) l Y ’ - ' u r ' 0- s  d e  p r i m e p a  n e c e s d a d  
e «  e l  ‘ s i g u i e n t e ;  U n  k i l o  d e  p a n  

c u e s t a  d e s d e  8 5  k o p e n s  h a s t a  
2 . 4 0  ¡ r u b l o s ;  u n  k ¿ l o  d e  c a r n e  

1 2  r t i u l i i l o s ;  z a p a t o s  c u t n p l e t a -  
m e n t o  p r i m i t i v o s  y ,  t i a a i  i n - s e r -  

Y l b l e s  d e s p u é s  d e  p o c o s  d i a s  7 8
c o r r i e n t e

i j O O  r u b l o s .
L a  - s í ' i u a c j ó n  d e  l o s  o b r e r o s  e suei lerror suui ii'wuio >e tmTft •• ,.u. — - -  —  — - —

la cifra de cerca do 40.000 per aún excelente en comparacióD 
scmias. ... ron la clase rural, con los c a ^
” B' continuo terror en que vi- pesinos. que han caído en las 
ven las pitolacione» es indescpip condiciones más miserables c^e 
tibV Pi un ex'lrajiliero dirige l*i puedan imagirtarse; y no habje- 
palabra a un transeunfle para mos de la .satoacoón de jo» 
Yiedil'iiic ‘una Inforri^ación, este (ranjenos neuidos en Ilusm, nam 

n o  responde, sino que prosigue brieutos. perseguidos y  que ^  
su camino precijútadajirtento. H: ven de la ersoeiluiza de pode», 
chocoeslovflcici, afirma que en escapar. (USD

Ayuntamiento de Madrid
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Peticiones del 
combatiente

SANTOS DE HOY

SiiTifrüs AuxWiio. Barbalo. M'j;i 
suclu. ubispos; íi!iQ>f[iu. pr^sbi' 

Pulüio. .luliúii. Marcelo. 
niártiiiTPs: Alvarir de llór-
clüba.

I í>n
 ̂C

(.1 biiiu 'ii 
•íiS. li.irí'a 
íei'iii'Tia.-i.'

i.,' liam.brn y de ni|:- 
sufrió Ban 

má' ri-ueles Uunnen 
í[ue el Sepjvv quiso 

MI ciLiTiMti el dia IP
de Tebrero del año 2Pfi-

E! su'dade Eustaquio Ri'bolllo 
pide una pluma esblug; 
iMjie. y Piiiiri!^; U ••iiu i'o Den- 
la!, uíj Mbro do Mi’dicimi. por 
^e  ̂ e l praclHicap'n de 'a Com-^ 
pnü'ii: Telcsíoro Benttite, una : 
n‘teni'1', nueva o usada, y Gus- j 

lavo Retamar, una lOrtog'rafia. y ,
de la'

M ás de un centenar de qí, 
ños vascos que fueron ej. 
patriados por los rojos 

vuelven a sus hogares
una medall'.ta flida imo

IllL lU O , i8.- -Mliñaina lle­
garán a opla ciudad, sicnrJo re-

HORARIO DE MISAS

SAN QABiNO, PRESBITERO i Parroquia de San Pedro

V MARTIR

Nac'ó eii Daitni'ac ii. Moncli 
paviento del empedudor Ui.oe e- 
Claiui. ]ionn¡i:i'G del I’ apa San 
ra\(i V uadre de Sania Su. .̂lnd. 
honor dii bus Mirgcnes romanas 
üasóse, y apmas nnii'ió sii mu­
jer, se 'aplicó !Ü ruúdado de Su­
sana, su hija única. Sa ciiftf'. de< 
de sil infancia, miustrrt disnos;- 
ciPli. PiU'a la \irlud y para el 
martirio. Elevado al .'^ai'erdoc.. J. 
recorrió las cálmñas y grutas 
donde sr refustabiin lo.s cnslifi- 
nos, para asislu'i'iiis en ^odo. hío 
i'e.ci'ja su celo a las .ificoinddida 
des. pasando las noches 'Uin:-

Dlag festivost Beis y media, 
ocho, nueve y cuarto (cantada) 
y cmre. Dtaa no festivo»! Sieli
\ media, ocho, ocho y media } 
nueve.

Parroquia de la Conoepcidn 
(li^lesia de (a Milagrosa) 
Días festivo»: Siete > cuarto 

ocho y media, once y doce. La 
de los niños de los (íolegins de 
la feligresia se celebrará, com'.. 
antes, a las diez. Tocias por la 
hora oficial.
Capilla de Santo Angel

Días festivos: Siete menos 
ciuirtu, nueve y media y once. 

Días no festivos: Siete; ocho

r  i i c h é s

mieve.
ni!í entre las loiirecuwes de 
la< rocas, para celebrar el 9an- \ 
to Sacniflcio de 'Ip. Misa y dar - iglesia de la Merced 
rmUuileii con el dú'Ino pan aj . ujag laborables: A las 6. 
los que estábaai en vísperas de 
ser sacrificados por la fe de Je- 
Bucris^n. San Cayo subiió a ':a 
dilgnidad de Ponliifice y se re­
partieron los dos honm-aaios las 
cargas. Nuestro Santo fué ence- 
.rqado en un calabozo, y habiien 
fld resuelto- el tirano vencer sv 
con-sfanciia por las incomod,da­
dos 'do i'a. prisión, conaimtió mo-

L para mQlticopista
“ Trinnfo j  R oneo"

De venta:
papelería del

Diario de Huelva
Dias festivos: A  las 6 y , 8 y 

media.
Todos los días laborables 

festivos se rezará el Rosajio du 
ranle la misa. •
Iglesia Je Ben Franolaoo 

Todos los domingos y íiestaj 
ge precepto a las 0 y medía.

AYUNTAM IENTO
Objetos de plata cedidos por sus dueños y en­

tregados en esta Alcaldía con destino a las 
necesidades nacionales

Doña Concepción Escacerá 
viuda de Garaia, un mopiedero 
Y un cabo de cuchillo-

Don Jo&é Hodriguez -Gioird.'llo, 
'diversos objetos e-on 272 gja- 
¿nos

Ron Atilano Priutio Mateos, 
l7.i mo-nedas

Doña Sofia Gutiérrez de Ce- 
hHlllos, viuda de Barroso (Nie- 
h'a), D'verso« oHijpi'lnis oon 409 
arairioa. I . . .

Dun Josí Gimo R.-ncón. i5 
monedas

Ruña Mana López Blanco, 
dos cabos de cuchillos, una pi­
tillera. um aro de rebcarlo y dos 
hi.ü f̂'iíii. ...

dn-eraos obirfcs ("u  un pesu 
ele 122 gramos.

Roña PatrcK'i ’ io Ramcliel Fu 
«■es. una cuel;-: a, uu '1‘encdor y 
*in iiiaugü (Je cuchillo

Doña Agustina 9|;ilK-at:erra 
viuda de CádJrz. diverso.s obje 
tos con 210 gramos.

üna señora, diver.-us c-in ISO 
gramo.s.

Don José I’ oh'-aa.ón Sánchez 
dh'ersos objetos, con 137 gra- 
mios.

l'u ller tibi'.tl(}mjina>, lóO gra 
mos.

Huelva 17 .de Febrero 1933 
Segundo Año Triunfal 

D' Alcalde.
Añila Domiuguez Domínguez, José Dguez. Díaz de la Cuesta

Madrinas de guerra
ScHcltáin madrinas de guerra: Duque. Juli-u Guenreru llomua

.lorge Atalanta, Florencio Es-'Donalo AnguR. Villamor. Bar
_ ~ .. . . .   ̂m fIT..    ' O iKk* % 4 Apaña. Rupertu Carvaiai' y, Naza- 

( (o P G'jiizalcz; Lodos de la 18 
Compañía de Ingeníenos.

Caibo M-uiuel Villa Sánicbez, 
V soldados José Picón Rodrí­
guez, José Dooasar oGnzalez, 
Yea’iiiin Mora Hivero, Manuel 
Sequedio Macano y haPael Rodri 
giiez. di.f Balftílón A. San Fer­
nando núin 1. Heg’iinda Ciwnpa-. 
fíi-a

Aiílonlo Hiitrocinlo Jiménez, 
de Eia Crt'tina; Bernabé ü a - 
tón Gordero, de Lepe; Antonio 
Rivera González, de Aljaraque, 
y Celao Mojarro Lucas, de Mi- 
iiUs de Riiu Tinto; todos de Ar- 
Ulleria Pesada núm. 1, 31 Ba­
teíta Antiaérea ...

I.o« soldados onubenses José 
Maii.ií Velloso. Aiiltu-nio González

II .gen de la G¡ní,«: iodos ,uiiogrados seguidamente a sus 
tenecen al Batallón de ü 'zado-j 113 niáos vascos, que
ro.s de (.cuta .núm 7, cuarta Com , ¡uemn expatrmdos por los mar 
pimía Grupo «C> ... ¡xo-SGparatisias durante el tiem

Los combatiente.^ .ántiouio Bar p̂ j qug Vizcaya estuve eu pu- 
bnüa y J"sé Garcta, sfddados de (J,, rojas.

12 División, solicitan algu-, 
as novela-s liara disi'raer el ra­

to: papel y lópicés o plumas....

Estos pequeños, foj-, 
anti'riores. regresan 
tria gr-aicias a las gestlm. 
por indicación dd Gaudjii-t 
co vienen haciende las 
fiones designadas .ii cf,.,

Es

Los delegados de la Cr 
Roja Internacional en S 

Sebastián

j' :lma e
,  gusnf*'''

me

vbió paf 
m boca, 
.iblsdn 

) puesto
dc.ninl

f^gto veli 
Ijijnida, car,

Donativos
En ei Gobierno oivü se, han 

recibido los siguientes donati­
vos: Don José Femánde® Al- 
meida 12' paSamori'tafui's y 75 
bahientes. ’ ' ' '
a.jeiillas de tabaco para Oa co 

!El secretario del Ayunta­
miento de ¡nonares, 25 pesetas 
para la 'soascrincióii de.1 acora-

Saii Sebastián. I"®.— Êl aícal- 
(le (le <’!;la ciudriid, don Antonio 
Taimada, rpnibió en au despa­
cho a visita del delegado de la 
Cruz Roja Infarnacional v secre.

tarín del citad-n orgajíisau';] 
Gamhiaiími impresini 

bre asun-tos relacionados  ̂
fil iiiismo.

El nuevo gobernador cii 
de L a  Coruña recibe mi 

chas felicitaciones

illa del i 
algo pe 
a Pe 
pepderi 
a. Toi 

^  que es 
■I de pres 
Se la pie 

iknt, cuánd 
■ente, píen 

ibios q 
'H huel 

fR se rec 
Mísrna, y 

pronunci 
y punto 
^rlan 
Ib-Ir do 
nieve, d 
<u pler 
prefere

z-ado <España> y o-tras 25 para 
benefleendia.

Los empleados y obreros de 
la fin-ca -sLa Ruizá» 157 pese­
tas, imjporte de un dia de haber, 
con destino al Ejército.

San Sebastián, ,18.— Rij je fe  
j provindial de F. E. T. <!« las 
Ijons, don Jülljo Muñoz Agiiilar. 
ha'recibido nuimeirosas visitai 

]de persanalMades y -amigos, 
, suE le han felicUado 'por su de­

signación pf^ra el cargo
bor.iiador <úvil do La fe

E(1 señor A^uñoz AguiUr 
drá en bceve para tomar 
sión di» su luicvu cargo..

mpreaa: Jiménez Trujillo 

Teléfono igzS

Hoy SABADO 19 de Febrero 
Sesión continua de 6  a
Priniero-Giim éxito de la iii- 

teres-ant producii’-óii, ha-
fcflada ©!S esfDñul.

Sogimdo-Kx '' > 
maravilloso' film

ciHioicifte.

• r

nardino [Vegas Re-iíi|o, 'Sauitos 
Soto y López, Ildefonso Delga 
do Lagares, José Moreno Mar 
tunez, Manuel Cabrera Tejero y 
José Jesús Díaz, tudos pertene­
cientes al' Batallón 265. Divi­
sión 152. Primera Compañ a

Martin MoliiAi Llanos y M a­
nuel V;i aiu Vihui, de la qu nla 
Randera del Terciu, 18 Co-mpa- 
ñia.

Galbo R>vimón Guisado Rome­
ro ,y coldadoa Rafael Blanco 
Campanario. Juan Galmacho Ua- 
maclio. Juan Fernández .Ruiz, 
Jiiaquiin Rir.driguez Pancho, l a ­
drillo T-onres Leal y M-anuol Va; 
derraiiui Guslro, del Ri’igimienbi 
de Infantería de Oviedo núme­
ro 8, diaria Gompañia, noveno 
Batallón ...

Junta Municipal de a 
lio a las familias de los 

combatientes
A V I S O

Esta Junta Municipal en aten 
ción 'R lo- -solictlado por varios, 
indu&tr.ales pone en conocimien 
to de los dueñivi) de C.afés, Ba­
res, Tabernas, y en general de 
lodos ■'os obiliigados a poseer tí-

kets quedas horas de 
de -(<llos a ¡.Dntir del 2i 
fuá!, serán de 15 a las 1* 
onoriia correspondieiúE * 
Gasa Capihu'rir

El Presidente de D -1"“ 
José Dguez. Dmz de ^

f  la pie 
de prei 
Rtes ti 
«  sufrí 
i3s tras 
isjano, I 
gozar y 

ente 
es det 

nuestra
i deti 
lentos 
luchi 

í'̂ caie c
» ’ "!faoern 
n con arte 

Par

*-a oler 
icr-r ;|

Pidi»
*“^Jeroi

Graiidic«a suj>&rpri>ducción 
de interesanljimo argum-onto en 
el que i.nterv'iene la eminente 
súplanlo e»i1iñohi, Conchita S^- 
pervia

Bulnca, b60: Primera grada, 
ii40; 'Generar, 030

Mañana domiinigo; «Rayo de 
Sol», hablada ein español, por 
AiiniubeillH y Gustav Froeíich 

El martes; H  insuperable fllm 
dfi «imiiT'dio» «E l resucitado» poir 
el coloso de la palladla Boris 
Ivarloff

ONUBENSES:

Ya recorre diariamente las calles de

Carro de la Chatarra

V i a j
espa

Ha de pasar por tu casa seguidamente; 
de corneta te advertirá el momento.

Prepara lo que tengas que entregar 
detener inútilmente el carro y haz el 
completo

Tráela tú mismo al
No te importe que sea pequeña la cantidad, v..
sirve a la Patria.

Será un orgullo para tí verla grande y 
¡Todo por Españal

[Saludo a Francol
[Arriba E*P*

¡nrriba Cspaü'
lia ̂  y 

tíT*

Ul̂ '».'hdvi

*uar,

Ayuntamiento de Madrid
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Españoles:

:lma es
ardarla,

udiii

rfr...

Cri

i'íione»
madO'

ái L
mU'

sólo de Dios, y ha 
«jara.M», la Patria Medio 
^  medio poeta y drama- 

la pítima del clásico lo 
^ i ó  para que fuera de bo- 
r  boca de corro en corro, 
í  iblado'on tablado.

1 nuesto que es el alma de 
dc-ninio de Dios, y en su 

vela tod» una Patria, 
^ a ,  carne y vaso, forma y 

del alma: hombre!, para 
algo peor que perderla, no 
ia Porque hay algo peor 
perderla. Ensuciarla. Envl- 
la, Tomar ajenas costum- 

^  que es como toman, un al- 
I de prestado.
Se la pierde, se adopta otra 

iMu cuando ésta lengua y ésta 
•tnie, piensa con otros giros y 
Mcablog que aquellos que hl- 
«ron huella en su carne, por 

se recibieron con la leche 
■étrna, y se rompió corteza 

pronunciación al mismo tiem 
y punto que las encías rosa- 
abrian surco de sangre pa- 
abrlr dolorida brecha s 

li'iieve, diente de nino.

S' la pierde, se toma un ai- 
arco i ' p r e s t a d o ,  Cuando en los 

® Altantes turbadores en que la

aus
los

««mente nacidos en ei cora- ^
■'V®" ’t. T ’  e* el hablar, el sentir, el am-

k H fi" - rormu a- |jj{.¡gnap palabra, acento e Im-
^ Puíso semejante a «aquel», pa- Ifimwntcs— escrlbímos; pinta-

,1,1 pror.̂
•I 31
las IV1 
iflute *

r)"H

ie  'a

elto

doc

arr#J
ídsd»'

<U pierdes cuando hablas. 
M preferencia, idioma extran- 
n > .

Se la pierde, se toma un a! 
nia.̂  de prestado, cuando no 
creemos que basta, por todo 
saber, conocer solamente 'Ib 
nuestro, paso a paso, siglo a 
siglo hombre a hombre; y va­
mos en tebusca de valore» le­
janos, de voces que no son de 
nuestra Patria, de otras almas 
que sintieron la suya y desde­
ñaren la nuestra. Bien distintos 
del sincero cmyonte que, en 
ranee de ver sua libros ardien- 

Qo entre voraces llamas, resca­
ta ai fin la Biblia y tomándola 
entre sus manos, grita: «No 
importa. Porque en este solo li­
bro va la Verdad». Cercados de 
Pesores artísticos y liter6U*ios, 
m|imad08 por una fortuna oau- 
dailósa. pierdes tu alma, espa­
ñol, cuando le» desconoces y en 
tu desconocimiento, les despre­
cias, disparando tus miradas 
hacia lo que sólo tiene valor da 
■er nuevo. Novedad que ¡ay!—  
mi paisano Jorge Manrique nos 
to contaba, en vocablos da vida 
f de muorte,-_no es sino como 
recio de los prados

«La pierdes cuando renuncias 
e recorrer tus dominios; como 
un negMgente caballero, Que 
abandona sus bosques, su ho­
gar y sus amores, al Invasor».

Se la pierde, se toma un al-
. . me de prestado, cuando se so-

«  sufre o a Mrne goza, garganta tensa,^i-
íai*n^ ®h ^  Imrtación por t,pante, casi convulsa, el intento

aíiímar en grit^obllgándo- 
9 y de sufrir, espo ca- manso y despreciable co­

les don Emilio Pontalba Fon- 
laloa, .don Cándido Fonta.ba 
Fontaiba, don Antonio Gómez 
Fontalba, don José Gómez Fon- 
calb  ̂ y don Miguel Giles Fon­
talba, estos dos Uilrqios asesi­
nados en medio de la calle. Los 
demás en el Vado del Zorro, 
término de Ardales.

Dio B de Agosto: Don Vicen­
te Giles Avilés, don Juan Gilés 
Fontalba; don Vicente y don 
Francisco Giles Navarro, don 
Narciso Fontalba Ramírez y don 
Vicente Fontalba Giles. Asesi­
nados en el' mismo sitio que los 
anteriores.

Día 28 de agosto: Con el pre­
texto de llevarles al Hospital de 
Málaga, sacaron de sus casas a 
don Leonardp Gómez Fontaloa 
y a don Vicente Fontalba Giles, 
diciénooles . que «ra por orden 
recibida de| Gobernador. Para 
mayor seguridad' de los deteni- 
dcs podían, pues les autoriza­
ban* para ello, llevar a algún 
miembro de su familia „  lo que 
los presos mostráronse, por es­
tar enfermos de algún cuidado, 
agradecidos. En el' viaje les 
acempañaron Carmen y Dolores, 
hermana» del primero y Encar­
nación Fontalba Giles, hermana 
Leí segundo, embarazada de 
ocho meses y a cuyo marido ya 
se lo habían asesinado los ro­
jos dias antea. Cerca de Alora 
lo» marxiistas pararon el coche 
haciendo dwcender ^ los pri^ 
sioneros. Después de atropelfar 
bárbaramente a las Infelices 
mujeres las fusilaron, volvien­
do a coninuar el viaje. Una de 
ellas, Carmen Gómez Fontalba, 
pudo, malherida, refugiarse en 
un cortijo próximo donde des- 
oubíeiita a los siete días volvió 
a tener que sufrir los vejáme­
nes de aquellos jcanallas! ase- 
Eilnándola después.

Septiembre (Ignoro el dia).— 
Don Pedro y don Manuel Gue­
rrero Casasola, asesinados en 
su cortijo.

Comentarios y sugerencias

E l dia de avei
L,, helada temperatura es 

ci tema de preferente actua­
lidad.

«¡Qué frío!», dicen Ic3 asi­
duo» concurrentes a casinos, 
mientras se frotan las ma­
nos, arrellanándose en la c6- 
moo'a poltrona Junto a la con 
fortable calefacción.

«¡Qué frió!», exclaman los 
quc< gustan ce la tranquilidad 
del hogar mientras atizan el 
brasero cabe a la ti'amiliar 
camilla.

«¡Qué friol», se nos escapa 
Instintivamente de los labios, 
cuando nos entregamos al de» 
canso cubriéndonos con es­
pesa» mantas o felpudos co- 
bertcH*es.

Haüe fnio. e» verdad, mu­
cho frió en los casjinos, en 
■os hogares y en la ciudad, 
pero... ¿y en el campo?, ¿y 
en las rinoheras?, ¿y en laa 
posiciones avanzadas de i'a 
sierra? He aquí otro tema 
que salta a la vista con ca­
racteres muy hondos y pre­
cisos, pues lo inspira el pro­
pio corazón.

Es mucha la nieve en aque 
Mas Inhóspitas avanzadas, y 
todos, absolutamente todos, 
tenemos el deber de procurar 
que o| frío sea meno» agudo 
y Ig temperatura menos cru- 
da para aquellos valientes 
soldados que, a costa de tan­
tos sinsabores y de tantos

sacrificics, nos van dévolvlen 
do la Espala una, grande y 
libre que ningún poder extran 
Jero ni extranjerizante podrá 
ya arrebatarnos.

Cierto que ya se hace mu­
cho en e$te sentido. Más de 
200.000 mujeres españolas se 
afanan por confeccionar «jen 
seys» para nuestros comba­
tientes, pero esta ingente la­
bor neoesHa corpo comple­
mento obligado, de la coope- 
raoión de todos; cooperación 
que se presta— no es otra— 
con los donativo» de prendas 
y metálico, a favor de |a ad­
mirable institución «Abrigo 
del Combatiente».

Aún quedan muchos dias de 
glacial temperatura. Qué me­
nos que todos procuremos 
con obligación perentoria e 
'ineludible que nuestros va­
lientes sientan no soló el ca­
lor espiritual de nuestr» ad­
miración y gratitud, sino d  
que presta una buena pren­
da de abrigo.

La desproporción, después 
de todo, tiene un  ̂ evidencia 
marcadísima. Se dá muy po­
co, pOTque aunque fuora mu­
cho no equivaldría a nada si 
comparamos las ventaja» y los 
benefícíos de incalculabis va­
lor que aquellos no» brindan 
a cada paso.

S I c  ,

luchamos-y escura, ole- ^
M'«nte, creemos no Morar, ni

'■dOArnn̂  K n m a n t a t̂n/v 9

Y recordando, para finalizar, 
este Capitulo de mi viaje, el ti- 

corazón como un viejo iulo de una crónica publicada 
faivin- u ’ fAC, que h ceñido vergon- f,n este diario hace y » meses.

°  tosa’mente a ínas y otras es - ' verdad, lector, “que «los 
Paí,^ ' >oJos no han’ hecho nada..?

ex'pa-.í^^* “  nías  ̂ pierdes cuando no te diis: 2. JULIO ATENEO
, ’ .tingues, por ser español; Va pier Peñarrubia. il Año Ti*'unfat.

P'é''de8 cuando para so- des cuando pueda^ pasar, con- 
_ -‘ el dolor, o elevarte en el fundido, por hijor de cualquier 

Pidas acento ,y forma al otro país».
, TEOFILO ORVRGA

^iaje sentimental de un 
español por las Provincias 

liberadas

Donativos 
para los 
“flechas“

Peñarrubia.— El dolor de las ho­
ras rojas.— Muestrario de crímenes
sitios fueron vi- particulares, encarcelando a sus 

U e| 'ni, Fenarrubi^ ba- propietarios, muchos de los cua ^
IVin de la ciriminaudad. les fueron después asesinados la J^álange.
1 ^  o

Estuvo visitandu «J Goborna- 
dor c':l Je-e Prov,wiclal de Falan­
ge Española Trarikiiunalistji y 
de laa JONS, señor González 
Baza, celebrando ambos una 
enitrevista, ifue se dosarrolió en 
lérminos ’de gran cordi-dí.idad, 
reiterando nuestra primera au­
toridad su ofrecimiento para to­
do cuanto redunde en benefi­
cio de Huelva. su provincia y

DONt JOAQUIN IBANEZ ALARCCN, Coronel del Cuerpo de 
Carabineros, Gobernador Civil y Militar de la Plaza y 
provincia de Huelva:

HAGO SABER
Con el fín de conocer en plazo breve, las existencia» de 

CEBADA, en esta provincia, encumplimiento a órdenes de Uá 
superioridad:

ORDENO Y MANDO
1.* Todos aquello» señores que posean CEBADA, residen­

tes en ésta capital o término municipal (tpda vez que para 
ios residentes en jos puebos de la provincia se d'ctan ins- 
b'ucciones, en igual sentido, a los Comandantes Mi'ítares res­
pectivos), formalizarán DECM-ARACION JURADA DE EXIS­
TENCIAS, que presentarán en la SECRETARIA DE ESTE 
GOBIERNO MILITAR, en ei plazo 'improrogable de SETEN­
TA Y DOS HORAS, contadas a partir de ía fecha de la publi­
cación de este Bstndo.

Z.* En, óiciyas DECLARACIONES JURADAS, además de 
expresar las existencia» en fanegas o quintales métricos y el 
lugar donde se encuentra depositada, deberán 'indicar, lo» que 
sean AGRICULTORES, el número de cabeza» de ganado mu­
lar o caballar de trabajo que posean y el de cabeza» de ganado 
de cerda en destete que tengan, así como la cantidad de cebada 
que precisan para el miantenimiento de estas especies hasta ia 
próxima reooíeooión

3.* En cuanto a los comeroiantes o tenedores de este ce­
real, NO AGRICULTORES, deberán oons'gner además de la

de cebada^cantidad y lugar de depósito, la procedencia
.j,. "«áe de mil habitantes,incl'uso por los' mismos de su El señor Ibáfioz Alarcón lii- ¡nombre y domicilio del que se la vendió y precio de adquls'- 

veinticinco los asesi-' familia. , ¿o arttrega al señor Gonzpez . clón.
sn él. i Detendldq el pueblo a la lie- de la cauiUdad de dosc.len-| 4 ,. ^a falta de declaración o falseamiento de la misma, en

P“ «blo elel pueblo el 16 de nada de las tropas del Genera- tas pesetas con destino a los ¡gyalqulera de sus extremos, originará l «  pérdldn de la mer- 
l« lí,*'®. 1836, a las siete lisimo por fuerzas det Ejército «flechas», donativo que ag¡ra- 1 canela a favor del Ejército, sin perjuicio de la responsabilidad

•el por la columna, rojo, Guardias Nacionales Re- deció vivamente el Jefe Provin- oarácter militar en que puedan Incurrir loe Interesados.
'I*!, Várela y Merry ae i' publícanos. Carabineros y MlH- d® E. E. 'P. Huelva 18 de Febrero de 1838 II Año Triunfal,

uerzas solo pudieron c-ianos en un número
® .»ó

to <4 ,

..̂  _̂___ _ .  de dos
|y"i«. .su entrada en la mil, la defensa no fué nada fuer

Director del Dispensarlo Anti­
tuberculoso

- <a ya que él res te, logrando las tropas de Es-
r'*óuaaj,**®“'ación habla sido paña el más rotundo éxtto. 
o**’ •• de los ro - , He aquí la lista d» los ase-

y *ntea. Todas las Imá sinadost 
ft 6«rroQ .^'^«ntos de la Igle-  ̂ Día 25 de Julio: Baltasar Me- 

(Jai 2.“ '®* de Nuestr- Se- ea Pérez, fué detenido en Cam- 
óuó Pillos.

>:ro ainiin/w> r»i- '» a  ̂ n..»-»... r»nn nara«i pone en csonocin^iento de so
Oei a ------  ------  ......... ..... ,  clientela que a partir del dia 20
u^evimia *®8 primeros días don Rafael Giles Avilés, D. An- del corrii'iile mes. traa'ada su 
U n * tonio Fontalba Ramírez, don Gonsulttor.io de Enfermedades

^ s n  el cuartel de Juan Bautista Márquez Fontal- del Pecho a la calle RASCUN 
civil y varia» casas ba, don Francisco Campos Gi- núm. 34, pra!, de esto ciudad

El Coronel Gobernador Militar,
Firmado: JOAQUIN iBAAEZ.

Que nadie olvide que entre los conceptos de re­

volución y de guerra, este último va delante. No 

se olvide tampoco que la gran victoria gubema- 

«lental de la Paz sólo podrá ser una ve* lograda 

la victoria de las amas.

Ayuntamiento de Madrid
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“Auxilio Social t í

La Palma del Condado
Personal de sa Administración

PERSONAL. DE SU ADMlNiS- 
'TRACION

Delegado Local: Rafael Ar- 
teaga Blanco.

l'esor'ero: Joaquáo Agudar
Luna.

Encargado de comjffas: 
rio Pérez Soriano.

Secretario: Ignacio do Cepeda 
Soldán.

Delegada de Comedores: Jo­
sefa María Gordillo.

Almacén: Gloria González.
Camarista de la Capilla: Se­

ñorita María Pérez de Salas.

Grupo tercero.—-Días 10, l l ,  
12 y 13 de cada mea

Jefe: Mena Wjárq,uez B. Co- 
.ronel.

Auxiliar; Josefa' Pérez Rodr-

Empresa: Sánchez Ramade

Magnifica calefacción

SEAORiTAS gUE PRESTAN 
SUS SERVICIOS EN LOS CO-

guez.
Grupo; Celestina Martín Gar­

cía, Catalina Lagares Flores, 
Mantuiolia: Lagares Real, i'eiisa 
Coinde Rmirez, Mercedes Prieto 
flomerp, Pepita Cepeda iGarcia, 
Isabel Bellarin Domínguez, Am 
paro Barneto Muñoz, Antonia 
Aguilar González, Roeio Roble­
do Orihuela, Antonia Correa 
Cas«do, Antonia Roldán López, 
Isabel Fortes Cárdenas, Con­
cepción Moreno, Encarnación 
Bellerin Díaz.

MEDORES

Grupo primero.— Días 1,. 2, 3, 
4  y 5 de cada mes

Grupo cuartOi.— Dias 14 1B, 16 
y 17 de cada mes

Jefe: Mia(ria Cano CA«|eres, 
Ausifliar: Mari„ Rodríguez

González.
Grupo: Ana Garci’a Torres, 

Ángeles Mloreno González, Cris 
tobalina Pichardo Gancia, Ana 
Enrique Vázquez, Amelia Pérez 
García, María Dolores Pinto, 
Popit„^ Morales Cano, Mercedes 
Pérez Calvo, Manuela Lagares 
Mendoiza, leabel Pavón Pérez, 
Carmen Fernández Wert, Con­
cepción Rodríguez Fernández^ 
Petra. Aguilar Lagares, Ana Gar 
cía Pérez.

Grupo segunde.— Días 6̂  7, E 
y 8 de cada mea

Jefe: Oristobalina Calerd,
- Auxiliar: Pepita Calero.

Grupo: Rocío Martin García, 
Amparo Márquez B. Coronel, 
Rafaela Hidalgo Palomo, Ama­
lia Casado Domínguez, Marina 
Híanes Fernández, Eugenia Fer­
nández Wert, Estebana Pintd 
Martínez, María Lepe Díaz, Pn- 
tA  Calvp Aguilar, Dolores Agui­
lar Pérez, Francisca Gonzálea 
Jiménez. Soledad Pérez de, León 
Atería Pinto Medrano, Juana 
Delgado Medrano.

Jefe: Juana Espinosa Fonl- 
devüja, María Luisa Salas.

Grupo: María Posada Rome­
ro, Victoria Castro Ancos, Be- 
Ifyn Gordillo Lasarte, María Ji­
ménez Gómez, Hortensia Piza­
rroso Garcini-Izquierdo, Mano 
Dolores Cepeda, Rocío Rellerin 
García, María Robledo Pérez, 
Ana Jerez Cepeda, María Luisa 
Moreno Cepeda, Trinidad Laga­
res Berna!, María Josefa Pinto 
Martínez, Manuela ApariOio 
Aguilar, Juliana Pinto Cepeda, 
Micaela Camaobo Pinto.

Hoy sábado 19 de Febrero 

De 6 a 12‘30

Hoy el más grandioso 
programa doble 

que puede imaginar 
el espectador

Ante la aprobación del 
vo Estatuto del Trabajo 

en Francia

Pñmiero.-La caracterización 
más prodigiosa de un hombre 
que estaba) íaí margen, de í.a Lrey,

PARIS, 18.— Ayer, en la Cá- [rosas reuniones de los 
mara c e ’los Diputados, el pre- poütioos y entrevistsa de l-i
feidente del Consejo pronunció rigentes de los mismos 
un discurso en el cu'ai llamo üvo de la presentación i! 
a la coiiícoirdia a todos lo« par- Cámara por parte del Go|¿ 
lidos politicos para la aproba- del .proyecto de Estalutj" 
oidn de; nuevo Estatuto de Tra Trabajo, 
bajo elaborado por el Gobier-1 Hasta a'hora, se teme-., 
no, diciendo que en la discusión suerte que pueda coTrerfj 
debe imperar la mejor armonía yeclo gubernamental, pn¿.

X ima^rxistsa delienden' sus p-.
PARIS, 18.— Desde hace dos nes y no están dispuesto^ 

días vienen eéliebrándose nume- der en sus pretensiones.

Los dirigentes soviétic 
se pronuncian abiertame 
te en pro de la revoluci

mundial
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En español

por Wallaoe Ford, Molly La- 
momt y Alan Halé. ...

El asesino incapturable. Na-
die podva descubrirle Inaudita 
FantááJáco Horroroso

Grupo quinto.— Dias 18, 19, 20 
y 21 de Cada mes

Jpfe: Emilia Fernández Wert
AuMliaff: Paca Rodríguez Me­

drano.
Grupo: Eloísa M&d'rano Ll-a- 

mas, Carmen Díaz Suárez, El­
vira Pérez García, Carmen Pé­
rez Calvo, María Madrid Caro, 
Ana Pérez de León, Taresa La- 
gare«s Flores, Amparo Calero 
Martin, Conchita Bellerin Gar­
cía, Rosario Jiménez Caro, Juá- 
na Pinto Medrano, Rosario Ro- 
driguez Lagares, Valle Bueno 
Ramos. Antonia Roldán, Con­
chita RodiNguez Lagares.

Segundo-UFA presenta eil es­
treno maravillloso 37-38 del lo- 
te i'Srnipatlaa por Bsii(a6,a>, la 
super-producoiáo!, ...i

VARSOVIA, 18.— La Agencia 
Pat comunica que a las deo.a- 

Iraoiones y ‘1*  carta de stalin 
han seguido las manifestacio­
nes de dos de los .comisarios del 
pueblo después de la reunión 
celebrada recientemente por el 
Comisariado central, y sea el 
Gobierno de la URSS, qeu vie- 
fli'en a oorroborair que ya; los 
dirigentes soviéticos 'han aban • 
doitddo la máscara don que 
h«sta aqui venían cubriendo sus 
atolividades en pro de la  revo­
lución mundial.

Esos comisaTios ihanJ dicho 
guie la banderw soviética, mer­
ced a las actividades del Komm 
tern, ondea ya en todo eJ muií-

<Ce continuará.)

Para conocinueiito del públi­
co en general y especialmente 
para los receptores de mercan­
cías que vengan por ferrocarril, 
se previene y se le recuerda la 
obligación que tienen de proce­
der a la descarga de vagones en 
el plazo de 24 horas y de no 
hacerlo se llevará a efecto a su 
costa sin perjuicio de la san 
ción. oue muy. a pesar mío, me 
.veré obligado a imponerles poi 
la falta de auxilio a las Auto­
ridades ...

Deben hacerse cargo los se­
ñores receptores de mercan­
cías que'debido a su negligen­

cia y apatía se acentúa la ca­
rencia de vagones para poder 
atender como es debido al abas- 
t.0C-mlenlo del Ejército y  de las 
poblaciones civiles. Y  coin.i no 
eítoy dispuesto a que continué 
este estado de cosas, exigiré las 
responsabilidades consiguentes 
a consignatarios, receptores, cm 
oleados y cuantas personas di 
recta o indirectamente íntervip 
nen en las descargas de vago­
nes.

Iluelva 4 de Diciembre i 937.
El Gobernador,

JOAQUIN IBAAEZ.

Domínguez Hermanos
Almacenes de Hierros y Aceros 

V IGUETAS
Herraduras mecánicas, Clavos de herrar, Carburo, 
Cemento «Asland», Yeso, Palas y Espiochcis de 
acero, Tuberías de plomo, Perdigones, Hojas de 
sierra. Oxígeno y Acetileno. - Precintos de plomo

galle Odiel, a® 9-HUELVA-Teléíono 1424
1.U «A4 ±t± (fJí {•Af

do, y que en adelante se. 
aiñcai'á la campaña .de agiu 
y propagandas para lo m il 
bian cinculado y^ las ás 
oportunas.

Por otra pairle, coimiD 
Mosfcú que la acción de. 
continúa coin la mayor inü 
dad. Recientemente des 
ció el traductor de la 
da norteamericana^ un 
que se había nacionaiC 
80, del que se ha sabido 
encuentra en, una de la* i ‘ 
les. Tlamibíén bain sido eso 
lados el presidente delaf 
Ta de Comercio Norleami 
y el traductor det missáj
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Escasas veces é  un su-
gleridor y atrayente responde
un buen aaTgu'ment.o y magnilica 
rfl:iizaci.óni CaroTg Hohn, Ales 
S an d ro  Ziliani y Paul Horbiger 
Nunca se imaginó ni se acumu­
laron tan excelentes elRimentos 
para lioghrur u n  todo armónico.

Asombroso será el éx'to que ob­
tendrán ea(las dos formidables 

super-producciones

Estén atentos a «La marca 
del Vampiro» y «Ave María»

A las Playas
—  DE —

Punta Umbría
■ARCO A MOTOR

Rápido
H O R A R I O

Salidas de PUNTA UMBRIA 
8’30 de la mañana 

Salidas de HUEJ.VA
4 de la tarde

LOS DOMINGOS Y DIAS FES­
TIVOS

Salida de PUNTA UMBRIA
8’30 de la mañaneu 
4 de la tarde.

Salida de HUELVA 
10  de la mañana 
6 de la tarde.
Oportunamente se anunciará 

otra salida.

Lea Vd. el DIARIO

Intercambio de trabaja'jMai
zasdores

MUNICH, 18.— L̂a Prensa 
acoge con gran simpatía la visi­
ta del grupo del «D opolavoro 
italiano que visita Alemanra in­
vitado por la organización si­
milar «La  Fuerz'S por la Ate-

gria» como consecu«rt 
acuerdo de mtarcambie' 
ambas organizaciones.

En honor de los itaíi*®̂ i 
han celebrs'do vario®

Nadie puede esperar del Gobierno nadó' 

nal promesas demagógicas. No hay ahora otr* 
promesa que la de poner la más decidida vo- 
luntad en afrontar y resolver paso a paso 
dos los problemas de la vida española fuíu>̂

Bazar Mascarós
H U E L V A

E
M.áDR 

Penidaa 
»̂do ui

'^en la 
de i 
re\

, 1 at;a 

wir.'o . 

^preaei

Gran Surtido en E S T U F ^ j  
de Petróleo y Eléctricas 

Grandes Existencias en

N

Braseros de Hierra». 
Cisternas para W-

Surtido en Patas,Completo 
Azadas, Tijeras Podar y den^^|
rramientas para artas e IndU*tfl»J

Lea V . el D IA R IO
Ayuntamiento de Madrid
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anarquistas de B a r­
celona, otra vez con el 

Gobierno rojo
..R ía 18-Los rojos parisi- 
• ! - pncuen'tran miiyalairoa- 
• ' r las constan'los acüvida-

l o t í  a i t i r q u i s t a s  e n  B a r -

■ - ^ . p ' a u e  l o s  r o j o s  f r a n c e -  
j ; , 8 p c r a n  d e  u n  m o m e n t o  a

.itro que ?os anarqii«tas vuel­
van a repeblir en Cataluña das 
jornadas sdngrientas del pasa­
do jncs de Mayo, contra las «la- 
ruadas audotrtdades del Gobier- 
no rojo españoTi

Gran Teatro H o y  sáb ad o , G ra n  aco n tec í' 
m ie n to  c in em ato g rá fic o

la, Compañía de los Altos 
Hornos beneficia a las fa- 

igj milias de sus obreros ase­
sinados por los rojos

La «Ufa> de Berlín presenta una de sus magistrales pro­
ducciones de la temporada 1937-38 (del lote Reconquista)

20 producciones seleccionadas
que serán admiradas totalmente en el G R A N  T E A T R O  

Hoy, E S T R E N O  R IG U R O S O  de la estupenda pioducción

P or mandato imperial
por la seductora H A N S I K N O T E C K  y  O T T O  G E A B U R . 
Es de un argumento sentimental y  conmoveaor, con una 
presentación fastuosísima.

De complemento se pasará la producción de proezas y 
aventuras, titulada

EL RIO ESCARLATA
por el valiente y  audaz cow-boy T O M  K E E N E .
Pronto, estreno de «La pobre niña rica», por Sirley Temple

ami^lidades y. vitaUciaimente e l[ La Delegación de Asistencia a Fren­
tes y Hospitales, es iazo que une la van­
guardia con la retaguardia.

50 por 100 de los jornales que 
cobraban dichos obreros, nu. 

mentados en un 10 por ciento

mmiciil 
de U 
or inU 

des 
la E 
un 

8iliz«de 
)ido 
' las 
lo el 
e U 
eami 
misst.

BILBAO, 18-La Compañía Mi 
M eta lú rg ica  de los -AlWs 

„MOüS, ha acordado conceder 
Tíos fánwI-Bres de sus obreros 
««nados por eps ro jos , dos

De regreso a su país 
|En Italia se le prodiga un 
gran recibimiento a los tri 
[pulantes de los “ Ratones 

verdes“
NAPOLEJS, 18.--E3n el tras-j Fueron' objeto de ua gran fe 

filénUco «Neíptunia» han llega^cito'ima'ento.

El recuerdo del “ Litri“

»A«iNA5

N O T IC IA S
DEHESA «TORIL NUEVO»

Se arriendan pastajes par» 
ovejas, cabras o vadas. Dan ra­
zón, Cas-telar, 40, pr.tocipal de­
recha ...

t '  • ̂• •
■PORTERIA

Para portería de casa céntrica 
en la eapibai se necesita matri­
monio, sin hijos 

I Inútil' solicitar stin buenas te- 
Iferencias ....
1 D ' r i j a n s e  l a s  s o l i o i t u d e s  3 -  
l o r a v i n a ,  1 3 ,  p r a l  d e r e c h ) a

1
HABITACION amueblada para 

señora o caballero aoüo s:n pen- 
Isión, en sitio, céntrico, exterior. 
Razón en Administración, de 
este perUkbico ...

IXi —
SE ARRIENDAN en muy 

buenas condiciones dos acceso­
rias, juntas o separadas, com- 

I pletámente independientes, e »  
'la calle Mendez Nufiez núm 10, 
propias para oficina, Uenda d« 
comestibes, refino, tatHer de 

¡modista o sastrería, guardamue

Para informes, en ia misma 
casa, en -el piso alto.

j »  este puerto Bruno Musso- 
, Ji y los demás tripulantes de 
|ii fsrtuadrilla «Ratones Verdes» 
jque tan señalado éxito han nl- 
[cMizado en su vuelo al Brasil'.

Bruno MussoUni, tan ponto 
descanse unos dias, se dedica­
rá a la preparación del aparato 
en que particiiparé en la vuelta 
al mundo con ouatro más.

u«ÍÍ.

zei»

El delegado del Komintern 
Marty, revista a las fuer­
zas del “ comunismo inter- 

nacional“  en Madrid
Mad r id , is .__ una de las

Raídas céntricas se han cele- 
-"^0 una revista de 1-ats Bri- 

inlemacionlcs que guaj- 
la capital y feá posicio- 

de su defensa.

Piadosa ofrenda
Ayer tarde se celebró un ac- cró^oV|s_de fa  Soled^^^ «np^ 

l<3 sencillo pero abjamealte re­
velador del'afecto que. a pesar 
del tiempo transcurrido -- es®
Ifampo dél que se ha dicho que 
io borra todo, aunque en el ca­
so preseifíe no bJ haya conse- 
guidot—la «Tertulia LHri> pro­
fesa. a su inolvidable, torero 
Mlanofito Baez «L itr i». «•*

D'cho acto, consistió en f »  
ofrenda de •flores a la memoria 
de su-lcidolO* con motivo de 
cumplirse ^  (fcodéoimo aníver- 
safío de su tniglca muertie.

A  |fts alnco y inedia de la 
tarde’ se personaron en la N®*

dente de dicha «Tertullia» don 
José Ramos con los directivos 
(la fn mi’smía don José Martin y 
don José Mora y otros anúgos, 
siendo portadores de muchos 
ramos de flores que cotocaiTcai' 
sobre la flápida del mauad'.eút 
Ifaálla ouWiB’la totalmente.

CumpTiida esta piadosa misión 
aqueillos llevaron flores a Jas 
tumbas idel también malogrado 
torero Pedro Carreño y de los 
bocTios de Ha repetida «Tertulia» 
que descansan en aquel aagqa- 
do (pecúvto. TTí

ClrugiBi Ginecológica 
y Obstétrica.

=  BATOS X =
para diagnóstico 

y para Terapia 
superficial y profunda

Consulta Je 10 a 1

TiiÉíui m  liml i  II Uti. 2
H U E L V A

Haga V. sus comprei 
de comestibles en casa

D E

revista fué "presidida por

el diputado comunista francés 
André M'airly, delegado del Ko- 
mintern, como .Comisario gene­
ral de estas brigadas, que ex­
presó su satisfacción por el es­
tado de las fuerzas del «comu­
nismo ínitem'^ionaI»j

iPatiflo

Es nombrado el represen­
tante de Chile en la España 

nacional
de Chile, 18-Aunque 

no se haya hecho pú-

R se sabe que ya ha sido 
nade por d Gobierno el 
'H*-eaentante chleno en la Es-

paña niacáonal .̂...
Eli iiomiramientw ha recaído 

en odn Emlque Gaíjirdo, ilus­
tre personalilad chilena, de los 
niayores prestB'i'Os del país.

|y ahorraré stempra mU' 
eho dinero

Artículos recién llegados 
a esta Casa:

Una Importante remesa 
de C H O C O L A TE , de

ELGORRIAGA
en las ciases núm. 4 -  

N. P. U.
«Cum bres» y «Prim or»

G A L L E T A S
DIGESTA - NUEVA CREMA

OhiquNín y María d« 
ARTiACH

Cirugía General

insultas: a las 10 
y 3 de la tarde

' llOXSü, 1; pral. izquierda
t«aquina Caatelar) 

Teléfono 1 2 7 7

HUELVA

Alonso Bobo
ESPECIALISTA

Oido-Nariz-Garganta

Puerto, 22-1.“ T.° 1444

HUELVA
Reanudó sus consultas el 

10 de febrero

Falanoe Ospaliala Tradiclo-I 
nalisla y He las JDHS.

ORGANIZACIONES JUVENILES ¡ 
O R D E N

Se ordena a todos los pefuyos 
y flechas se presenten debida- 
mon.te un/lfonmados en ell Cuar 
tel (Gómez Jaldón núm. 5) el 
ni'óxIiiTOO domtnigü a '"as nuevo 
de la mañana pai'a-as.stir a las 
maniobras que tendrán iiugar Ci 
citado día.

iludo a Franco ¡Arriba Es­
paña! .

El Delegado Local

Clínica San Ramón

Partos, enfermedades de la 
mujer y de los niños

Mirla García U n
Bx'MédIco lotemo de la Caaa de Ma- 
lauldad de Madrid.—Tocólogo de la 

Beneflcencia Mnnlcipal.
Médico paericoUor titulado 

Diaterínia Rayos Ultravioleta 
Conaulta de 11 a 8 

Ja3CÓD,12yl4 Telétonolól
HUELVA

P a ra  tra b a jo s  de N íq u e ia - ! 
d o y  C ro m ad o  d ir i ja s e a a

CASA QUINTINO
Is a a c  P e ra l.  6 .-  T e l. 1 4 6 8  

^  HUELVA

Mantequilla Leonesa de 
LO R LN ZA N A

en latas de 400— 800 gramos 
y 2 Kilos

Maioootón, Peras y Ciruelas 
al natural en latas de medio kilo

Los C A F E S  T O S T A D O S

=  Patiflo =
son loa más finos y aremátloos 

Pruébelos y se convenoerá

GENERAL 8ANJURJO, R.* Ifi 
Teléfono. 181* HUELVA

Director (en propiedad) 
de Sanidad Exterior

Laboratorio de investi­
gaciones biológicas 

y clínicas.
Consulta de Medicina general 

de 12 a  14
G e n e ra l Q ueipo  de L la n o  3 8

Teléfono I478

Colegio oe ieooriias 
do la W a  lüilid

Prim era y  Segunda Enseñanza 
Externos, internas y  medio- 

pensionistas.

tmiiaiiiiaiitt Huid (aatei Pivti), H
Desde l . “ de Octubre se abre 
en este Centro de Enseñanza 
una sección económica de Cor 
te y  Contección, Piano, Me­
canografía. Taquigratía, Fran­
cés e Inglés, Matemáticas, Con 
tabilidad, Cálculo Mercantil, 
Dibujo y  Primera Enseñanza 
para ambos sexos en las mis­
mas condiciones, horas y  pre­
cios que en el Ateneo, por 
profesorado competente.

Horas de matrículas, de 6 a 
8 de la noche.

Lea V. el DIARIO
M  V. «u; '*. HA tjji «i. «B*

Ayuntamiento de Madrid
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1'̂

Ayuntamiento de Huelva
Mercado del Carmen

Precios al público de írutas y hortalizas en 
el (lia de la fecha

Kilo,
Peit», ^ t'SU pe»et&8 
I’ato», d» ¿'00 • '¿'Ü 
Higos, do 0-»0 ft 1'30 
Pa¿a.a. do 2'60 a »'0 »
pEilat'á®, de ü’55  ̂ 0’60 
gfoni&tua, de 0’30 ^ 0'4G
Hal)as verde», de i'OO' a 2’00
’ l'omates, de i ’40 a 1 ’60
Cebollas, de CIO a l ’OO 
(yistañas, % 0’40 peseta*
Castañas pfíladti'S, a 1’20 
fGisooes, »J ciento, de i ’75 a 
(íuisanles, de t'50 a 2’ 0»  
(jummeíos, a 200 pesetas 
Aceitunas, a 0’50 pesetas

P*r ptMM
Coles, de i'70 t  l ’*0 
flolíflores de 0’70 a 2’W  
Repollos, de 0'80 a S’OO 
Asaarolu. ft O'SO pw tB s

Lechugas, de 0’ í5 , t  0’3» 
Melones, de 0’45 »  i ’SÍ 
ACiClga». de 0’05 a 0’2o 
fiábanos, 0’05 ■ 0’ 15 
Cardillos, de 0’05 a 0’70 
Espinacas de O’tO & 0’ 15 
Hspárragoa, de 0’25 »  0’80 
Zanahorias, de 0'-15 a 0’25 
Hemulajobas, de 0'20 a b'K 
Ajo:, tres eabesas, a O’ lt  
Pimientos, de 0’8# a 
Berros, de 0’05 a O’IO

Por dooontw
Naranjas, de 0’60 a 3'00 
Mondaritias, a 1’ 50 pesetas 
Alcauciles, de 2’50 a 3’ 50 
Limones, de 1,20 a Í ’OO 
Plátanos, de 1’20 * 2’00 
Huevos, (docenal, a 4’00 pUs. 

> uno, de 0’30 »  ©'35

Hti'elvci 18 de Febrero <16 1938

Precios de pescados y mariscos en el mismo 
dia de la fecha

Kil4
Pesi'adilla.:!, de 1’ 50 a 2’00 
Mierluzas, de 2’00 a 3’00 
Galamares, de 2’00 a 2’50 
Lenguados,, de 3’00 a 4’00 
Br.:;ugos, de 1’40 a 1’80 
Acedías, de 2’ 80 a 3’ 60 
Salmonetes, de 2’00 a 3’20 
Rubio.s, de 0’80 a 1’ 20 
11a.pes, de 1’ 40 a 2’00 
Morrall-as, de 0’8o a 1’40 
Oliücns. de 1’40 a 3'00 
Pajeles, de 0’80 „ i ’ 40 
JurHles, de 0’ 4o a 0'70 
Sardinas, de 1’ 40 2’OQ 
Caballas, el par. de 0'30 a 0’ 40 
Atún "Salada, a l ’ ñO peseta

Aguja, a 3’40 pesetas 
Cazón, de 1’40 a l ’SO 
(íhUo, a 2'00 pesetas 
Haya, de O’SO „ l ’OO 
Boquerones negros, a 1'20 
Bre as, de 1'4Ü a 2’00 
Peje Gallos, de O’S'O "a l ’OO 
Cigálas, de l ’OO a 1’50 
Gambas, de I ’ IO a l ’ SO 
Aline.ias. de O’SO a 0’45'
Almejas linas. a> l ’OO peseta 
Coquinas, de 0’"40 a 0’70 
Bprdigoiies, a 0"’25 pesetas 
Longuerones, de 0’75 ,, l ’OO 
Tapa-s de 1 ’20 a 2’ 00 ' 
Ostiones. d®eena, a 0’25 
Peje Platas, a l ’OO peseta 

IT'iU'jiva 18 de FebWru de l936

Revisión del Registro Fiscal de 
Edificios y Solares de Huelva

En cumplimiento del arl. 41 
del vigente Reglamento de Ca­
tastro, se pone en conocim en 
to del público que en el Tab óe 
de Edicto» do esta Delegación 
le Hacienda se encuentran ex­
puestas de a ta v io  durante e' 
plazo dr QUINCE DIAS, listaí 
por caíles coq Jas auperfio.es J 
s'aloraciones asignadas e'
Servicio Facultativo de Catastro 
ürl-ano, a fas fincas sitas en :a» 
siguientes calles d» esta capitst
BARRIO OBRERO ((iamplelo';

Duraji'te el c..tado plazo de 
QUINCiE DIAS podrá» .Ititerp# 
nerse pot Toe propietartoi inta. 
resadoe, reefamMionee, bicB 
•ostra la  ainkiiiMD Ae propie­

dad de las fincas o coJitra 
medidas y -̂aJerucionre de tte 
timmas, debiendo formuí*r»t 
tanto unas comio otrai « i  pk 
peí de clase 8.* dirigidas »l Ad 
m fi straúor de Propiedadei }  
Contribución Territorial, acor» 
pañando las escrituras • docu­
mentos en que funden su d»- 
recho y refiriéndose en Garfea 
ínstenc^ a una eoT» p*re»l« a»- 
lastral. #'•

Huelva 12 d« V*dF«»» dRBt 
II Año Trh«rf«^ 

í2 Jefe del Negort»*». rMPH|| 
An tc^» Art*^ U»al«fMt.-Y4qj| 
BueD«--M A d « ( »  d» RyptaéA- 
des 7  CoBtribue-b»
AITane* de la Saco» y

Gobierno Milit¡|, 
de la Plaza 

y Provincia
Huelva

Orden de la Plaza del diai» 
Febrero de 1938, l| AfioTi^ 

fal en Huelva 
Servicio de retén

Teniente: Don Antoni9 
nez Drenes, de la Compa¿¿
Trv f<Tn+or*ÍoInfantería

I imaginarla
íl'eniente; Don LJls |.„. 

Vaztjuez. do la tonipañ*,' 
tílíwdteria.

VigUancia

D e l
nleft

Teniente: Don Iraiu-jM-
liega Aiveib. áel 
Orden Público. *

Transportes. ■ Ferrocarriles
Anuncio oficial

Para cumplimentar lo dispues 
to por la Superioridad, a conti- 
Buación se consignan las raer- 
cajicies llegadas a esta Plaza ea 
el dia de la fecha en los FP. CC. 
de M. Z. A. y Z H, las cuales 
han de ser retiradas por su coa- 
signatario en el plazo máximo 
de 24 horas según dispone la 
Mdea de 7 de Abril último B. Ü. 
BÚm. d76 y. en evitación de las 
saBCiones a que diera lugar el 
mc,uinpiiBiieBto de dicha orden.

Dfi M Z  A.-Para J. PuerlO, un 
vagón eaiTbón galleta; p»m  
Gampsa, una cisterna, petróleos 

X
T>e Z a II--P;vra .1 Vjdar'to, 

,153 sacos patatas con 10,000

kilogramos; pana Manuel Bar- 
hti. 125 sacos cebada con lOOOO 
kilogramos; para M-anuei', Det;- 
gado, 125 isai&os de habas con 
10,000 kgs-; Luis Claus, CO far 
dos corcho con 6,030 kgs.; Apo 
lijilar AreniHas, 41 fardos p.e- 
fes con 4,800 kgs.; Sociedad l ’.-i 
rita. 'i~y vagone.s nvinera-' pirita 
hicrrf>: Arrihidl-.itarins San Tel- 
mo, 3 vagones minera! pirita 
hierro; Federico Roroeno, 9 va- 
goffles .miiaierail pinta h.crro; MI 
ñas y Metalurg-.a, un vagón m;i- 
ncijai hierro; Hijos Vázquez Lo 
pez,- 2 vagones mineral manga- 
níe&OH • • • .

Hue'va 18 de Febrero 1938 
Segundo Afiu Triunfal

Ima^naria
Teniertiie: Don Francigcnlv
(froTp Vara, de] Batall¿ 

Orden Público 
EeorHawit» é» gimréU m  m  

M iiarvM IKW»>
Antoitiioi Ortega Vázquez.

Lo que se publica eo lt« 
ftata pías* del día d< hoj iw 
f«B»ral coKoeunianU) y »uág 
foiaote.
El CoroB») Gobernador Milihc 
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JOAQUIN IBAMZ,

O C U L I S T A
de las Clínicas Oftalmológicas de Madrid, Barcelona y  París 

C O N S U L T A S ; De 11 a 1 y  de 3  a 6 
a*n«ral Primo de Rivera, 5 H U E L V A

Hombres de buena voluntad entregan su cha­
tarra porque la pide España.

Hombres de buena voluntad recogen la cha­
tarra para entregarla a España, que la necesita.

Sólo los hombres que no tienen buena volun­
tad para España, retienen, ocultan y no entregan 
su chatarra.

España juzgará a todos con Inexorable justicia

Di. Váip [ i ¡
CIRUJANO

Uiailiillalyltii:
Oom an Jante Haro 

(antes Puerto^ 2S) 

l>ajo izc^uierJa il

H U E L V A

Biiiliotsca de DIARIO DE HDELTA
EL S A N T U A R I O

DEL H O G A R
(TOMO SEGUNDO)

FOLLETÍN
No m Ib  é£ »o«ta>Bbr»«, orit;ín«l d« 

D. laUSn Caatcllaao y Vcla-.co. 
A»t*ri>sda por la •••» EdUtrial 

C m » o S. a . de Carebandiel.
N U M  4 4 4

CAPITUJ.Ü LXIX

Aíntes del alba

Do» horas antes, el t.'mbrc de 
puenila ide erilrada, agUaido 

p ir  una mtwnio (irapaciente, sacó 
de su apacible sueño al con­
serje de la ítnica

Frotóse "jos ojos, creyéndose 
viettaxa de una ¡ilusión, pues  ̂
su juicio, no era posible nue 
a las ciucio de la irntañena hu- 
l)iera alguien que se i>capara 
eji visitar 'a qtfnita, incluso el 
misimio dueño, que rumo ya d> 
linios, eS'wba bii.sente. Pero .los 
rampaiúllazoa se repotian

Eli íljnvbrc parecía una ram- 
pajia tlocamldo a vísperas en la

función del ianto Ulular de al­
guna aldea.

Era cosa de dar de mano a 'a 
pereza, pues el que llrmaba no 
;ba equivocado ni dettia 'tratarse 
do una broinia, que hacia inve- 
rosiand lo Inlampestivo de la 
hora-,

'i'rató do abrigarse como me 
jotr pudo, pues corría o la sa­
zón el mes de Einero y la pro- 
xiimídad da la mañana no tenia 
nuda de primaveral"

En esta gaitga se asotmó .a la 
venfona que oomunicaba con la 
caiTetera.

Inmediato la la verja había u*> 
carruaje, una berlina de- puhlo, 
que se confundía con la masa 
ib-u'iira de la noche, reéilílando 
ú:1ii'amo»te sus dos faroles, en 
(I '.-í que biiillahu un 'respiandoi 
lúgubre y rumortiguado

Quién \"n?-pregamió el con 
serje con nuil humor, abriendu 
la 'enUin'lla

Detanle había un bú'ío ne­
gro que acababa de descended 
dol vehi.bu'liü, bl que los reflejos 
de los íauvdcs daban una apa- 
lienciTa fanttás.tica y imiisteriusa, 
Una voz de mujer contestó "‘a la 
pregunta del conserje, difién 
doJe: ... '.«I

-¡Míala hora es ésta para ha­
cer abandonair los delicias y el 
dulce c-ail'or dnl Atícho a un hom 
bre honradioi!... pero me propon 
gü indeimlKizai'e de tal moles- 
í4a: alargue usted la mano 

Kl coinserje replicó, más amos
tazado ctida v e z : ............

-lira de I>íos! ¡Ha elegido 
usted itjvla hora para decirme 
la huonavetura

-Se trata di& una .mjnneda de 
cinco diiiwíj para que tome us­
ted a' aguardiente m'at;nai,-eon 
testó la voz cuyo acento no ¡D- 
I dicaba humoj- de broma. ...

El conserje, na convenoido 
.aún, alargó ta mhno por uin. mo 
¡vimitendo fnsliinBivo, replicando 
■ en .son de .protes'ta ...¡
I -No crea que nadie madrugue 
tanto paira hacej’ un regalo d 
un hom.bre que no conicwe..-.

(Pero el .frío de ‘ a  moneda, 
.que sinitió en !)a paitma de la 
mano, le probó q-ue en el mun­
do es po.íble 'lo niiás im­
probable. Después añadió: i......

1 -Creo que se ex'gixá de mi 
algún »er\ánio por Cíífk; regalo, 

[puesto que no dâ ndo nadie pa- 
h"is de balde, .menos dará mo- 

’ neti.'s de oro, dado caso qne 
-sea OTM) lo que acaba usted de

darme, pues con la obscuridad'
nada disit'.ngo. ........ ¡

-Cree usted bien; \-0' solioíu 
uin favor,- que no dndí'")i obtenor
de sn üinAibiUdad ......../

-Veamos.
-QuiieiTo hablar coií el admi­

nistrador de la quinta
-¡Pardiczl-exd'amó el otro, 

en e, colmo de la sorpa'es.a.-l’ iia 
vi.si'la a JJte cJiico de te ¡mañana
en el mes de e-neroi! ......

-Por eso puede usted com- 
preiideir -sá urgirá la cosa.

-¿Pero usied conoce «i don
Antonio? ...... .

N-.íinás ni inieJU>s que a us­
ted, u quiien no he tenidci nun­
ca el’ gusto de ver ■...

‘ -¡EntoaücesL.ri 
-iCrea usted que lo que soli­

cito es urgente ......
-Don Antonilü estaa-4 dur-

n̂ iendo-
r/wno usted 'V> es.taíba hace

drez ni(ilnutos. ......
¡Va a echanmo con cajas des-

.ttempiadas 8: le despílerto! ......
-Sepa usted que la m'oneda 

'que acabo de darle tiene fami- 
íia, '

! Y la misteriosa interlocutora 
df.' conserje puso útros doco 
duros en laimrdiio que se te ten - 
día. ...

-¡Píitndiezl-exdamó aquel-- 
J ¡Apoya usted tós razonnm.en- 
,lo8 'en unas bases! ...

-Rúen hombre, la Jir>ch€ está 
idesapac’Ú)Le y ¡«jco a propósito 
paj’a diá'Ogfis a la intemper e; 
he heebi. bastante para probar

á usted que tengo iicre>^ ‘.

00-Esto l'e probará
mundo 'llodo tiene su 
seq, y que lo más 
está motivado-

B1 conscrie. despucés
bcr enkiend’ido un

Su curiosi'dad
dada, poiyjuc aquella ‘ 
viiejlta m un amplú
g.ro, (|ue desdo 'te ,.,;i
hria t.ndn su ciici"[io. 
niro.sos pHegut'.s cu í̂ ’

En la m

híiiilíir con el señor 
[ijador de la limca, y J 
posan de Da hora oreo 
es posible, Ip supLco qit'" 
se. y me conduzca a. su P '’ 
dü.' I

Convencido el *i:onsprj  ̂
an poderrusas razones, 

lió: .....j ,,ri
-¿Yie.ne U;st,Rd sohi?--- ^  

que püti/ f.!. voz m tte"®® '
una mujer. ...... i » n

-Süa; 'no recele .j
de mí... vea si pin-do óai'̂  
seguridades de que no ' 
una intend ón -dañada 

-Bagitü, no hablemos 
hecho usted lo baslaotó 
[ranquipzar m,ts sospecliu^ 
más que sea muy exti'*®^ 
ría su conducta. 
persioina a quien no ¿aC 
a las fi nco de la maña-®*- 
mes de Enero!

Un postigo de te 
paso la la desconocida, 
atravesó una p'uizoIcH''» ¡,. 
cias que habVi delante u, 
chada princ'pal dcl

Ayuntamiento de Madrid
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IMZ.

pe Sonares
, ,  niento 1 ..

,pc;ko»a c i i le r n ie -
v ,ii. c i i  ('-t-ii luirajii- 

, .:idu p i-o p ie ta r i»  don
C .riitjo  C a rra sco .

iiu r.'du m u y  ^cn- 
‘ -I. de g r a n  a p re c io  y
, e í i t ie  su s  n iu c iia a

^ ‘!Ípe!n> da . u  c a d á v e r  cons 
1̂ ,-. ,:.u ^ n ia w fe ^  a -

le diw lo, rd ie b ran d o se  los 
an te n u m e ro sa  oon-

'■■’-lV desconso lada v iu d a , lu -  
, • dem ás fa m ilia  do lictU e t‘'s 

unos n u estro  m ás  p ro fu n -

LOPEZ.

Villanueva de 
los Castillejos

!ili

niMiidad del ^ n tís im o , todas las 
aní r iiia  Ic’ -. .1 es y gran riu-
iiici'i) (le iiCies.

Im n v v le 'la  Santa misa, Itevó- 
- a . ,iim i !  jiii.tn ie iitc '‘ de lo-i 
Ileriiia iH 's del Sautisvlmo, ceve- 
iin m ii (file resultó tm extrem o 
Oijmiiovedura.

Nues;tro Padre Jesús, Irm n- 
fulm cnte. vire-ve ^ ocupar su s i­
tio  en este herm oso tem plo Pa- 
irrociuiajl, para orgu llp  de los 
I (|uo cooperamos a la  rectonejuis 
ta de la fé  cristiana,

Disfrutando Ucenoi^
En uso de Ucencia y del iren- 

te de Aragón  llegó a ésta, don­
de 'ha pasado unos dias ál lado 
de su's padres y demás fa m il ia ­
res (fuc* aquí residen, ol joven 
i;,(bü José í^ánc'hez Núñez.

fii-a  vez 'extin gu ido  e l perm i­
so. regresó  a destino.

Que la suerte le  acompañe, 
comu hasta la  fecha  es lo  que 
m uv de veras le deseamos.

FEDERICO MARTINEZ

rente del Consorcio Nacional 
iV'madrubern, en é»ta . don losé 
H fiim id ez  Feria . i

Cporado !
1 Se encuen lia  eu Sevilla, duu- 
Ide ha .sido operado por un re- 
ipulado médico, e l activo ex p o r­
tador de pescados y esüniado 
am igo nuestro, don Jaime Sil­
va Vaque, u (luieii felic itam os 
por el fe liz  resu ltado de la in­
tervenir,ión (lu irúrgioa desdán­
dole una rápida y com p M a  cu­
ración'.

De Cine
Sigue vién-dose muy fa vo re c i­

da p or ol púb(lico,,el_Sa:Oii <Cir 
cu V ilctona», donde su activo 
em presario fion F í l ix  Piohardo, 
nos está o-frociemiu m agín '.dos 
program as ciTieTOatográncos, te- 
¡nie-ádo amimiiadas paro ésta se- 
Uuiiia  nuiy sorprendentes pro- 
(duociones, entre ella?, 'sMasoai- 
irada>. «E l úHuno vals de Oho- 
lpin> y  <Fra Diávo-lo>. ésta pro- 
!tagon"izada p or la fam osa pare­
ja  Stan Laurel v O liver Hardy.

A. D.

í»

Ftttas en honor a San Matías, 
Tatriin del pueblo

E,, la noche dol día 15, dió 
, cu la igUV-ia parro-
I. ' (Ui estii villa, la novena a 
L \tiúas, cu ja  tiesta, (Ha de!
• ,1 Patrón. euleb-rará d

día 24,
I f  , anunciado un bonito peo 
•i de íestejos, siendo de 
■ ()ue ésUis se celebren 
, g  an huilantez, rem-ando 
, lio mucha anim ación en

• • ft vecindario.

tkfidición de un^ Imágen de 
Nuestro Padre Jesús 

Niai'l'o padre Jesús de Na- 
•írrnta. otra de tu'.s im ágenes 

fiii' bárbanniiipiite de(-upita- 
I ' > ■ 1' las bínalas rujás, ha sido 

•■íf( iMinente reconstniiida. El 
.l'i Li del C(,rripnle re-eibiii la 
^¡b'irión en nuestra .santa Ig ie  
'u. adniinistiiiicla por e l digno v 
■vHutso pámx'u don Fianicisco 
¡‘ piilera. celehrándose cen este 
,'■ 1 UD gran rerem oniál i'e lig io- 

:íi que asistierni'. además 
**■'1 personal que in tegra la  Her

Isla Cristina
l-:„ hi ig les ia  p.irroquial de 

.N'ueslra Señora de los Dolores, 
i ê celebró ayer, con asistencia 
do 1., lam illa  doliente y  gran 
coiuc-arreutiia de fie les , una so­
lem ne Misa de Requiera, por el 
etr.iiio  descanso de -don Fran- 
cÍM'ü M ir l i i i  Travó, f^ilieoido el 
ci;« iO deá corriente.

Reiteram os a su cíeseonsola- 
da viuda, h ijos po líticos , n ie- 
Ins, sobrinos y  demás parientes 
y a fectos, nue'sb-o sincero y sen 
tido pésame.

Los que viajan
En auto marchó a CáKlií para 

asuntos comcnciaies^ el arma­
dor de buques de ipescja y 
bricanle de Salazones, don José 
Pérez y Pérez.

— De la citaida capital gadi­
tana regresó, marchando segui- 
damenite al campo, hasta ob te­
ner el fom .pleto reslabiecumien- 
lo de su pasada en''erme-dad. 
nm’ stro (lueridü am igo el 'Je-

eci4

mí

te PM

ea
síóflj'j
rüs-

“ iQué feliz me /I ^  jñ i

siento a h ora  é\ 

pbrque ya no \ 
padezco! ■

ESTANQUEROS:
Libretas para las sacas de 
timbres y tabaco. De venta:

,»(ii[ia <E mnM lE mil

S. E. U.
Se pone en oonoc'nmüeíDllo da 

lodos nuestros afiliadlos y dei 
público en general, que nuestriJ 
do«i|icilio soKál ha sido trasia- 
dadio a la caíle Ctíudad de L.;S- 
boa, iinttes Zafra (en los 
del Nuevo M u n d o ) que estará 
abierto para cuestioines de des­
pacho -y, oficinas con arreg’o al 
sigiúiente. horario: ...

'Mañana: de 10 a l 
Tarde: de 3 a 5.
Huelva 16 de Febrero 1938. 

Segundo Año- TriutQ'f'a!
. El Jefe Provlnoiaí.

Saludo a Franco ...
¡Arriba España'
Estudio y  Acción.

E1 cupón de los 
ciegos

El número premiado en 
el sorteo de ayer 18 es

En l3 glor'a de aquel amia- 
neoer...

.Co'.i'ccn'm «N u eva  España». 
rovF 'n  por M aría  aepúlvedí'.- 

K ’ ''a o rd in u n n  novela de h» 
gnn-r:i; n la in  l.ngustno.<o. en 
parte veríd ico , de ila guerra en 
el CuadamiuiKi, dp va vu ti mii 
La zona ruja y en la relagiiI'í'íUa 
líao.amd, m inuciosa y prndig 'u- 
«anu'nte dciscrífo.

lEn csi’ÍP íbro  se au,r|;iii, ci 'u - 
terés novclcsci. de am-orea oon 
líi rtiilidad  trágii'a de la guerra, 

E uniriibre d " María Sepú‘,ve- 
cf.i es una garan.lóa firm e ou 
cuanitos e log ios  poikunos hacer 
de esta obra ...

]b>rqiie Mdiiun. Sepúlvoda es 
autora de «M (u 'G ol> y  de « l i  a.̂  
de P ru eb a », y  de otros mucho? 
libros (jiit .taTiñnen consagrada 
cudíif) una de ^as novelistas niáa 
i.meiias j ' ‘'prpsUgio.sas de i'N- 
paña.

En su iiiueva novela «En  m 
gloria  de aquel am anecer», so 
suDcrt. a Si. misma, preseníando 
un i' hi’ o que ha de aplaud r  Es­
paña entera.

«La Enfermera de Ondarroa»
N ovéia  por Jorge V illarin .—  

Volum en IX  de>la Biblioteca: Ro 
cío .— Eidiciianes Betis Sevilla.—  
Un volumen con artística  por­
tada a dos tintas y numerosas

Coiiiplclan el interés del .ibro 
las ilustraiciaues admirables que 
Te ha puesto el inspirado artis­
ta llohen'l'eiter. tan fiel intér­
prete (’ c cuanto se relaciona 
con los pueblos que sirven de 
fondo a la novela.

A pesar del esfuerzo que re­
presenta este NUMERO EXTKA 
OHDLNARIO de lu Bib’ ioteca 
Rocíe, se vende como los demás 
al predio de 95 céntimos.

Libros
varios

%

316

i'jlu'stiraOiones, 95 cénMraos.
Jorge Villarin, cuyo carácter 

andaluz se adivina ^ través de 
la ítueva novela, ba sabido da.r 
uiia impresión insuperaiblc de la 
vida y d.al paisaje de 'los puer­
tos que sirven de fondo a so 
emocionante narración.

La dulzura de la vida normal 
de aquellas apacibles y bellas 
poblaciones puesto an‘ hábil con 
traste con agitación y bulli­
cio de sus ferias, el tcaráclcr 
desdeñoso y dominador de una 
de sruis bellas hijas, ei amor 
que sabe inspirar a “ ti bizarro 
oficial alli destinado, la m'anera 
insensMe comp lia «juina de los 
desati'i'es» va enredándoise en sus 
propias redes...; todo admira­
blemente descrito y desarrolla­
do por Villarin:, hace de «La en­
fermera de Ondarroa» un l'bro 
cuyo Creciente interés impide 
dej'a'rio una vez imeiada su lec- 
bura.

Jorge Villarin-, Joven es,crilo.r 
sevillano, cuyo sólido jwestignb 
en 'las letras'patrias aumenta a 
i-a-da nueva producción, ha lo­
grado ccHi «La enfermera de 
Ondnrron» un señalado triunfo.

'réciuca Glinica; Auxilia" y 
Ouia de Enfermera, por Mano
Oliveras Devesa ........

« ¡ l l it 'e r ! CaudiÑ'o», Manuel
Mariii, Editor. ..........

«Sangre v Fuego», por .Angel 
Ciidlunet v ‘José Morales.

«Hombres y. Pueblos», Eduar­
do Perez Herrada ...

«La Guerra en España», por 
Leopoldo Nunes. ...

«Seis meses de anarquía en 
Extremadura», prólogo <le'. Ex- 
relent-simo Sr. Gobernador mi- 
tilar de Badajoz, don Eduardo 
Cañizares Navarro. ...

Bandos, Leyes, Decretos, Or­
denes e Instrucciones generales 
de más frecuente uso.

•<|A Bilbao!», por Pedro Gó­
mez Aparicio

«Por España», por Ange,; Grúa 
Breda, prólogo de García 8ao- 
chjz. ...

«Manual'del Fascismo», por 
Fernando'"de Alvial

»Catecl5míj d$ Puericultara», 
por J. Bos-ch Marín

«Frente.a Madrid», por Mo­
reno Dávila. ...

«Corporat.vlsmc», por M San­
cho Izquierdo

«Poesía», por José Mafia Pe- 
mán. --- ....

«Romancero de la Reconquis­
ta 1938» po-r N. Sauz y Rhíz de 
la Peña

«Plegarías y Bayonetas» por 
Juan Lebrero Escudero

«Estampas vivas de una Es­
paña inmortal», por Agustín Bra 
vo Ruesco. ...

»Rojo  y Azu'», por Angel Go- 
aionet y José Morales

Cosmología», por Ramón Pote
Fernández, ...... •

«De Espejo a M.'sdrid coa 
las tropas del general Miaja»,
por José Cirro J.menez ......

Dietarios 1938 
De venta en ’ a Papelería del 
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Afortunadamente pasaron a la historia los 
sufrimientos ocasionados por toda clase de 
dolores, estados de depresión y  cansancio 
físico que acompañan a las indisposiciones 
generalesi Ahora las D O L O R E T A S  se 
encargan de alejar estos malestares que 
amargan tanto la vidal 
Las DOLORETAS es un medicamento anti­
doloroso de la casa Bayer. Se distinguen 
por la suavidad de su acción y  por sus 
efectos a la vez rápidos y seguros.

Cinlril NiciíaíI SlRilcalItla mm.
DELEGAOION LOCAL

Para dar cumplira'iento a úr­
denos recib-dhs de la superiori­
dad se interesa pasen por las 
oficinas de esta C N S (calle 
üenerul Uueipo de Llano nú­
mero 15), a todos ‘ os empleado» 
de caías eonsignatarias. esti­
badores, oapalaces de brigadas, 
jefes de muelles, baaculerca», 
gviardas dé muelle, obreros ? 
emp'eados de muelle, asi et«i»o 
todo el persortal que 'jatervteAu 
en la carga y -descarga de bar­
cos en esie puerto. ..•

Huelva 12 de Febrero de 103* 
(I I  Año Triunfa”) --

El Del««Ad« •indtonl L aoaL

I tftri <Hé iiT- #"* ^  * * *  Aifcrf» im  iiü i,

X I N T E S  D O M É S T I C O S

ri.i
no.

(Convénzase Vd. por sí misma!

^ ̂  a n tíd o k 'ro ü f p re fe rid ix de la  n u ii^ r :
Agencia publicidad «VIUDORIA».— Sevilla

NUESTROS TELEFONOSi 
Tállere», 1SX4 
Admlnlitrwclón, 187» 
Pnocierfa, 1477

■|Colores sólidos]'

GRANDES EXISTENCIAS

Borrero Hermanos
Sucesor: José Borrero Carrasco

Almacén de Drogas y Fábrica de Jabones
iNO CONFUNDIRSEl

Droguería de La Placeta
La más antigua y  mejor surtida

General Mola, 3 - H U ELV A  - Teléfono 1512

'm

Lea Vd. D IARIO  DE HUELVA

Ayuntamiento de Madrid
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No se devuelven los 
Gravina, 4.̂— Aparíjj^

Tel. 1324.-Franqueo

Interesantísimas declaraciones del Año
BURGOS.__ S. E. el Jete del

EetadOi el Generalisimo Franco 
ha concedido una entrevista a 
un representante da la Agencia 
informativa Reuter, de Inglate­
rra, en el curso de la cual hizo 
las siguientes manifestaciones:

»-¿Qué opina S, E. de la ac­
tual confusión Internacional?

^Estas son nubeolHas inter­
nacionales, fruto de la propa­
ganda rojo-soviética. Contra 
en política, la verdad, y en gue- 
en política, la verdat, y en gue­
rra, la victoria.

•—¿Quién podría ser el' res­
ponsable de esta situación?

— La actual situación es un 
triunfo para ios rusos en sus 
manejas en Europa. Hemos de 
reóoñocer que ia política sovié­
tica está dsmoetrando ser mas 
astuta y ''^ s  eficaz que la in­
glesa.
En Mediterráneo tiene usted 
a tas Escuadras inglesa y irán 
oeaa nreciéndose al cornos de 
ta nvóslo^ soviética. Hoy un 
•ubmarino ruso rd!o hunde un 
barco. Anticipadamente ya s» ha' 
montado en Europa todo el tin­
glado de la propaganda para 
que te notidla nó se pierda y 
tenga toda la resonancia a que
se aspira. No falta ta
diputado o el partido

mpooo al 
de opo-

Generalísimo Franco
Las escuadras inglesa y 
francesa se mecen al 
compás de la música so- 
viética.-La piratería ro­
ja en el Mediterráneo

El futuro de las rela­
ciones hispano ingle-
sas.-La “No Interven-
cion“ y la retirada de 

voluntarios

a nuestros bue- 
esos pobres tri­

da elaborada a gusto de las podido ' hacer 
Agenoiás.'Xe dicen que su ban- nos aviadores 
dera ya no es respetada, que a pulantee muertos o heridos? En 
la Gran Bretaña se la hunden la España nacional somos bien 
los barcos, y el pueblo, slmpfls- sensibles del dolor ajeno. Por 
ta por esencia, oree en las fal- otra parte, en el aspecto econó- 
sas intrigas que le cuentan de mico, estos barcos conocen el 
ttalia y de Alemania y en esa peligro y viajan eon riesgos
media verdad que se le sirve.

La reaodón hubiese sido muy 
otra si lo que se les hubiese 
contado hubiese sido ta autén­
tica vePtad. Si se tas hub'ese

assguredes,
— ¿Existe realmente la pira­

tería en el' Mediterráneo?
— Sí, pero jde Kftro orden.

dicho que el bombardeo de un negocio, el ^ á fk » i'l-
sioión encargado de las raspee- enemigo, en tiempos de ,ol“ >* Existen esás óompaflías
Uvas mterpelaolones.

Todo se lo expUosTá usted 
sabiendo que pasan de dosolsn- 
toe «Ineuenta millones de pe­
setas oro las empleadas por los 
rojos en su propaganda por Eu­
ropa a este fin.

— ¿Como se exp<ioa ^  E. la 
Impresión que dicen que causó 
a la opinión pública ingtasa el 
hundimiento de los barcos?

— Es ta reacción natural da 
un pueblo que recibe una notl-

guanra,, es una oosa mméoull- ; roba-
Ve: ^  un barco atracado en do. Y es evidente que a las na- 
el puerto de Tarragona o de y de
Valenoia es un punto viste des-'»Ha pabellones respectivoe, oo-
de el aire; que lo que *e bom-  ̂rrespondo cortaF este U ^ co ,
b i^ V 'e V 'i l  trtficV¿r«üfl»^ POf POf otra paria, siente un
donde entran los contrabandos precedente funesto- en el Dere-

nosotros ono Internacional marítimo.de guerra, pero que
Itembafldeamoe noblemarne. No combatir
es honrado decir a un pueolo _____

— ¿Qué opina S. E, sobre las

que este bombardeo es una 
agresión deliberada. ¿Qué han

Isi giira lis njii pii li wnsi
Pórtela lleva a Pzirís el 
encargo de contratar 
una importante 
propaganda

la p4raterl. por los Oofaternos 
francés e mglés?

— Ttties medidas niegan e» 
una realidad que en la belige­
rancia nacional, < podrá n o 
conocerse, pero que es un he­
cho. Por otr^ parte, la efioacia 
de taies medidas es nula, pues 
siempre podrán salir submari­
nos rojos o rusos de eue puer­
tos atacar a barcos neutrales 
y e f  mar es ten grande que se 
agotarán las Escuadras en per- 
jseguir fantasmas.
' — ¿Cree 8. E. que el malestar 
de la opinión Inglesa ha de ser 
duradero? i

No lo creo. La nadón ingtasá

de las relaciones hispanodn- 
glesas?

— La nación inglesa volveré 
a orientar su politica hacia Es­
paña entre otras razones pof 
un imperativo geográfloo, co­
mo le ocurrirá con Itella. Esa 
realidad geográfica .se impone, 
y una vez descubierto el juego 
ruso;, la política Inglesa, habrá 
de girar necesariamente, hacia 
los países que, como tteiia son 
una realidad sn el Mediterrá­

neo y el buen sentido aconseje 
aeooiarlos oon base firme, a la 
vez, de una paz mediterránea y 
de la salvación en la Historia 
de loa deetinos de Europa,

L . diplomacia ruta en sus ao-

lividades sobre la ínmenu 
que tiene extendida por 
Mundo, consigue e| que^
lltiioa anticomunista de luiâ
de Alemaníg se la presenuJ 
embargo, como oootraru ¿! 
Intereses, tanto de l  ̂MhmZ 
II como de las Colonia»^ 
niioas, son los más directeiM 
te amenazados por e| p«igi 
oomunista ruso que st »| {^ 
gro común y constante paraq 
Intereses de todos los pu«ah 
de Europa.

— ¿Considera B. E. prattik 
ble 1a No Intervencite y ||  ̂
tirada de voluntarios? 

— Todos lea acuerdoi m 
practloablea oon busna ti ^ 
falta d«t lado rojo, pero it ¿  
oa forme de reaHzarla es isq 
lando un número fijo de vi 
tarlos; el querer compróte 
nómero totaü seria iRipq̂  
pues bMtaria oon ' oculte 
hombree en e| conjunte a 
Ejército para evitarlo. 8t m e 
looanl uno o dos hombree 
trartjeros en ceda Conipék 
¿quién ee capaz de enoonln 
loe?
 ̂— ¿Cuál e« e> cálculo <h 

tranjeros en ambas zonu ,, 
ole de S. E.?

— No pueda señalMee «i ié 
mero en el campo rojo, pe 
Unto no debe heoeree púí' 
Bí nuestro, aunque ál M 
asegurar que ee muy 
menos de le mtted de >o 
oorrientemenle ee (Roe,
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tiene qn. sensibilidad especial.

PARIS, 18-Poirtela Valladares 
ha Alegadlo a esta (Japíial y se 
muestra muy, smUsfecho do su 
ftstaní'a en Baroelo'ita.

Ha deelaradu que 'V ha sido 
devuefia isu fí'uhiicu en tlitalufia, 
lodo ol ni-obil'iario que lie hab an 
arrebaitado y, adomás. ci^voto 
dinero HJ<in(ia intorvenbdo. ...

.Pórtela se haoe pa.sar por un 
agienLe del Gobierno de Barce- 
’ona, dioteiido quin tiene el eu- 
rargo de contratar una 'impor­
tante propagunda can un, dlairo 
parisiino. Créese que este perió- 
tlirü es «Ce íSoid’», cuya setua* 
í'idii económica es baiáHante pre 
•'.aitia. v..

fácilmente explotable para las 
propagandas rojasj pero es un 
pueblo serlo y veraz que pronto 
habrá de darse cuenta de lo que 
realmente está ocurriendo, de 
que los mares son navegados 
por barcos robados, que enar­
bolan banderas inglesas, que 
los buques contrabandistas de 
armadores desaprensivos d e 
cualquier país, se cubren tam­
bién oon la enseña de la Gran 
Bretaña.

Los rojos para sacii 
sus instintos crimini 
les, no vacilarían 

sacrifícar centena 
de vidas de niño!

inocente!

tONDRF
pronuru

li
*-'*in, ei

Livinofft en una salida de 
tono de perfecto payaso

PARIS, 18—Comiítnuan los co­
mentarios alrededor de la fuga 
del eaJbajador soviético en Bu- 
caircts y su llwgada a RomA- ...

Jjhinoíft, qué como se sab^ 
i»é encuentra en desgracia ha 
nl'.inifestado en Moscú que te 
persona que se encuentm en Ito 
ma no es ef ciftado dipiioniático 
soviético fugado de Bucarest,

sino un parieavte suyo que 
le parece mucho. ...

La noticia ha producido gran 
K'laridad en las redacciones de 
'.'p periódicos, pues no se espe­
raba esta sali((,i de tono de L i­
vinofft. ...

l>e«de Rama. Budenko ha en­
riado .a IJvinoíft un telegrama 
rpdacClade en tonos hanMírisíi- 
cos.

No «btá lejano el tfla en que 
el «Mar Cantábrico» fué captu­
rado en «I norte, ostentando 
pabellón Ingléa cargado de ar­
mas. Recordará usted que con 
esa bandera enarbolada soMcltó 
el socorro de los destructores 
Ingleses. Como ese caso hay 

se cientos.
— ¿Podría evitarte que los 

barcos navegasen con un pa­
bellón falso?

— Desde luego, y creo que es 
cuestión vital para la dignidad 
y el decoro de los palsee cuyo 
pabellón pueda servir de mer­
cancía.

ha de ser el futuro— ¿Cuál

■MPFRPIGNAN, 18.rDxceni de 
Figueras que los rojos en la 
planta edifldio de ::os
Hermanos de Jaa ífecuelas Gris- 
íáianas him in s ta d o  un caíeg«' 
■le miñas y niños, y en la  planta 

un gran d6¡)üSÍio de mu- 
nul'.ones. ...

Acrcigan los informadores que 
en el caso de ocurrir una cató.s 
Irofo en ul indicado ediñeio.

Tar
.■'Os'rojos atribuinCan . 
a los bombardeos hrrbbsF'^ 
Aviación nacional', 
después ’oá cadáveres *■ 
niños connüi si hub.<-r:‘n.̂
.'t consecuencia de 
daos ojéreos.

L a  esposa de Negrín coM 
pra costosísimos vestid*̂  
y quiere vender joyas 

fueron robadas

t'

l*i,.' 1U(

PARIS, 18-La e&posa de N&- 
grm, que se encuentra en esta 
clipital, ha adquirido en la casa 
del céfiebre modisto Rafael, ves­
tidos por v í 'o r  de diez fran-
CIOS. . . .  I  |< I

Después preguntó que cuaJ

era la Joyserfa más cart> J 
r'is. No se sabe si V* 
intención de ir a cite • 
cer ecáupras, aumqu® ’ 
más probable que ii*te ^go­
fas joyas robadas 
(■"ido.
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